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1. Apresentação 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) é uma 
instituição pública de ensino, integrante da Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica do Ministério da Educação, que oferta cursos técnicos, superiores e de 
pós-graduação. Possui uma Reitoria (unidade administrativa) em Belo Horizonte, além de 
campi em 18 cidades e um Polo de Inovação - parceria com a Embrapii. Conta também com 
quatro novos campi que estão em processo de implantação, incluindo uma unidade na 
capital mineira. 

 

Figura 1: Unidades do IFMG (Reitoria, campi e Polo de Inovação)​
Fonte: IFMG (2026) 

Diante de sua expressiva capilaridade territorial e de sua missão de ofertar ensino, 
pesquisa e extensão de qualidade em diferentes níveis e modalidades, focando na 
formação cidadã e no desenvolvimento regional, o IFMG reconhece que a preservação do 
meio ambiente e o uso racional dos recursos públicos constituem desafios centrais da 
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contemporaneidade. Com o intuito de enfrentar esses desafios por meio de uma 
administração pública mais eficiente e responsável, o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) elaborou seu Plano Diretor de Logística Sustentável 
(PLS), instrumento estratégico de governança com função de assegurar os objetivos das 
contratações públicas, além de estabelecer a estratégia das contratações e da logística no 
âmbito da instituição, considerando as dimensões econômica, social e ambient l. 

Assim, seu objetivo é promover a racionalização do consumo de recursos, a incorporação 
de critérios socioambientais nas contratações públicas e o fortalecimento de uma cultura 
institucional sustentável, alinhada aos princípios da boa governança e da responsabilidade 
socioambiental. 

A elaboração e implementação do PDLS cumprem a obrigatoriedade estabelecida pela 
Portaria SEGES/ME nº 8.678, de 19 de julho de 2021, e pela Portaria SEGES/MGI nº 5.376, de 
14 de setembro de 2023, que institui o modelo de referência do Plano Diretor de Logística 
Sustentável. O documento alinha-se ainda à Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021 (Nova Lei 
de Licitações e Contratos), especialmente em seu art. 5º, que estabelece o desenvolvimento 
nacional sustentável como princípio, e no art. 11, que o inclui como um dos objetivos 
centrais do processo licitatório. 

IFMG, por meio de sua Reitoria e unidades descentralizadas (campi, Polo e demais 
estruturas) reafirma, por meio deste Plano, por meio deste Plano, seu compromisso com a 
eficiência administrativa, a redução de desperdícios, a promoção de contratações 
sustentáveis e a formação de cidadãos conscientes, contribuindo para o cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, incluindo o ODS 
18 -  Igualdade Étnico-racial, proposto pelo Brasil. 

O documento serve como guia orientador para todas as unidades da instituição, 
integrando-se ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2024-2028) e aos demais 
instrumentos de planejamento e gestão. 
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2. Introdução 

O Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Minas Gerais resulta de um processo colaborativo e participativo, 
coordenado pelo Grupo de Trabalho de Elaboração do PDLS, com a contribuição de 
representantes das Pró-Reitorias, Diretorias, setores administrativos e representação da 
Comissão Central de Sustentabilidade do IFMG, além da participação da consultoria de 
especialistas da área de sustentabilidade do projeto Assistec Inova, do Ministério da 
Educação, que prestou assistência técnica especializada para o fortalecimento das práticas 
institucionais de sustentabilidade. 

Nos termos do art. 7º da Portaria SEGES/ME nº 8.678, de 19 de julho de 2021, todos os 
órgãos e entidades da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional 
devem elaborar e implementar seu respectivo PDLS, seguindo o modelo de referência 
definido pelo Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos. Ao cumprir essa 
exigência normativa, o IFMG também fortalece sua governança, demonstrando seu 
compromisso com a responsabilidade socioambiental e com a reeducação ambiental, 
estabelecendo metas e ações estratégicas para implementar uma gestão sustentável de 
forma coordenada e estruturada em toda a sua estrutura institucional. 

Plenamente alinhado ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2024-2028), aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU) 
e integrando aos demais instrumentos de planejamento institucional, o PDLS não constitui 
um documento isolado. Sua elaboração, baseada em diagnóstico institucional, análise de 
dados de consumo e participação de representantes da comunidade acadêmica, assegura 
que as metas sejam realistas, mensuráveis e adaptadas à realidade do IFMG. 

Dessa forma, o PDLS assume papel estratégico na institucionalização de uma cultura de 
sustentabilidade no âmbito do Instituto. Além de orientar as ações internas com base em 
critérios de eficiência e responsabilidade, o documento busca disseminar a consciência 
socioambiental junto à comunidade acadêmica e à sociedade em geral, consolidando o 
IFMG como exemplo de gestão pública eficiente, ética e sustentável. 
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3. Diretrizes Estratégicas 

O Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) constitui instrumento de governança das contratações 
públicas, alinhado ao arcabouço normativo federal e institucional que promove o 
desenvolvimento sustentável. Opera, portanto, em conformidade com: 

●​ Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021 (Nova Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos – especialmente o art. 11, que estabelece como objetivo incentivar a 
inovação e o desenvolvimento nacional sustentável); 

●​ Decreto nº 11.246, de 26 de outubro de 2022 (regulamenta aspectos da Lei nº 
14.133/2021 relativos às contratações sustentáveis); 

●​ Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012 (base histórica de institucionalização do 
Plano de Logística Sustentável na Administração Pública Federal); 

●​ Portaria Seges/MGI nº 8.678, de 19 de julho de 2021 (institui a governança das 
contratações e torna o PDLS instrumento obrigatório); 

●​ Portaria Seges/MGI nº 5.376, de 2023 (aprova o Caderno de Logística – Plano Diretor 
de Logística Sustentável como modelo de referência nacional); 

●​ Estratégia Federal de Desenvolvimento para o Brasil 2020-2031 e aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

O PDLS do IFMG também se fundamenta nos principais instrumentos de planejamento e 
sustentabilidade da instituição destacando-se que o Plano de Desenvolvimento 
Institucional - PDI 2024-2028 (Resolução CONSUP nº 20/2025) incorpora a sustentabilidade 
como diretriz transversal (com alinhamento explícito de seus Objetivos Estratégicos aos 
ODS), enquanto a Política Institucional de Sustentabilidade do IFMG (Resolução CONSUP nº 
50/2025) estabelece princípios de licitação pública sustentável, padrões sustentáveis de 
consumo, gestão sustentável, educação ambiental e inovação. 
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Figura 2: Alinhamento entre os objetivos estratégicos do PDI 2024-2028 do IFMG com ODS​
Fonte: IFMG (2026) 

Com o objetivo de agregar sinergicamente os seis eixos temáticos do Caderno de Logística 
Nacional, o IFMG adotou as seguintes diretrizes institucionais específicas para o PDLS: 

D1 – Sustentabilidade como diretriz transversal na gestão institucional 

Integrar critérios ambientais, sociais e econômicos em todas as fases das contratações e da 
logística, alinhando-se aos objetivos estratégicos do PDI, em especial nas dimensões 
Desenvolvimento Institucional e Infraestrutura, Administração e Planejamento, bem como 
aos princípios da Política de Sustentabilidade. 

D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Promover o consumo consciente de bens e serviços, a otimização da ocupação de espaços 
físicos e a priorização de objetos de menor impacto ambiental, contribuindo para a 
eficiência operacional e para os ODS 12 e 13. 

D3 – Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Fomentar a inovação no mercado, a inclusão de negócios de impacto e ações de 
divulgação, conscientização e capacitação da comunidade acadêmica e 
técnico-administrativa, em sintonia com a missão do IFMG de transformação social e 
territorial. 

Estas diretrizes dialogam diretamente com os seis eixos temáticos estabelecidos no 
Caderno de Logística Nacional: 

1.​ Promoção da racionalização e do consumo consciente de bens e serviços; 
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2.​ Racionalização da ocupação dos espaços físicos; 

3.​ Identificação dos objetos de menor impacto ambiental; 

4.​ Fomento à inovação no mercado; 

5.​ Inclusão dos negócios de impacto nas contratações públicas; 

6.​ Divulgação, conscientização e capacitação. 

O Quadro 1 a seguir apresenta o mapeamento entre as diretrizes institucionais, os eixos 
temáticos e sua principal fundamentação (PDI / Política de Sustentabilidade / ODS / 
Caderno Nacional). 

Quadro 1 - Diretrizes e Eixos Temáticos do PDLS do IFMG 

Diretriz Eixos Fundamentação Principal 

D1 E1, E2, E3, E5, 
E6 

Lei nº 14.133/2021 (art. 11); Portarias Seges/MGI nº 
8.678/2021 e nº 5.376/2023; PDI 2024-2028; Política de 
Sustentabilidade do IFMG; ODS 12, 13 e 16 

D2 E1, E2, E3, E5 Lei nº 14.133/2021; PDI do IFMG; Política de 
Sustentabilidade do IFMG; ODS 12 e 13 

D3 E4, E5, E6 Lei nº 14.133/2021; Estratégia Federal de Desenvolvimento 
2020-2031; PDI do IFMG; Política de Sustentabilidade do 
IFMG; ODS 4, 9, 10 e 17 

Fonte: Grupo de Trabalho do PDLS 

Todas as ações, metas e indicadores dos capítulos subsequentes serão orientados por 
essas diretrizes, assegurando o alinhamento com a Política Institucional de 
Sustentabilidade, o PDI e o modelo nacional do Caderno de Logística – PDLS. 
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4. Metodologia de Elaboração 

A metodologia adotada para a elaboração do Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG), 
fundamentou-se nas diretrizes estabelecidas pela Portaria SEGES/ME nº 8.678/2021, pela 
Portaria SEGES/MGI nº 5.376/2023 e no Caderno de Logística – Plano Diretor de Logística 
Sustentável , sendo estruturada em etapas integradas e orientadas à melhoria contínua da 
gestão institucional. 

Inicialmente, foi realizada a organização da governança do processo, com definição de 
responsabilidades, fluxos de trabalho e articulação com as instâncias institucionais 
relacionadas à temática da sustentabilidade. Em seguida foi elaborado e formalizado o 
projeto “Elaboração do Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) do IFMG” liderado pela 
Coordenadoria do Escritório de Projetos, Governança e Sustentabilidade (CEPS/DDI), Setor 
de Inclusão, Segurança e Proteção Ambiental (SISPA/PROAP) e Coordenadoria de 
Administração (CADM/DAI/PROAP). 

Nesse contexto, a construção do PDLS do IFMG foi conduzida por Grupo de Trabalho 
instituído por Portaria do Reitor, com participação de representantes de diferentes áreas 
da instituição. A composição do Grupo de Trabalho seguiu o sugerido pela “Minuta 
orientativa para elaboração de Planos Diretores de Logística Sustentável (PLS) na Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT)” assegurando abordagem 
multidisciplinar e alinhamento institucional. 

Na etapa de diagnóstico, procedeu-se ao levantamento de legislação, modelos e análise de 
dados institucionais, abrangendo documentos estratégicos, indicadores históricos, 
processos de compras e contratações, bem como o mapeamento de iniciativas e projetos 
relacionados à sustentabilidade na Reitoria e dos campi. Sempre que necessário, foram 
utilizados instrumentos de coleta de dados junto às unidades, com vistas à consolidar 
informações e identificação de oportunidades de melhoria. 

Na sequência, realizou-se a análise das informações coletadas, com a identificação de 
desafios, riscos e potencialidades, além da comparação com práticas adotadas por outras 
instituições públicas. Essa etapa subsidiou a definição das prioridades institucionais. 

Com base nesse conjunto de informações, foi estruturado o PDLS, contemplando diretrizes, 
objetivos, metas, indicadores e plano de ação, com a definição de responsáveis, prazos e 
recursos necessários, em alinhamento ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 
2024-2028) e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Posteriormente 
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também foram definidas as estratégias de implementação, monitoramento e avaliação do 
Plano. 

Por fim, a minuta do PDLS foi submetida pelo Grupo de Trabalho à validação pelas 
instâncias institucionais competentes, incluindo a Comissão Central de Sustentabilidade do 
IFMG, a alta gestão e colegiados. 

Em resumo a metodologia de elaboração do PDLS se apresenta conforme abaixo: 

Etapa 01 - Elaboração do Projeto de Elaboração do PDLS; 

Etapa 02 - Definição do Grupo de Trabalho responsável pela elaboração do PDLS; 

Etapa 03 - Levantamento de legislação e modelos de referência; 

Etapa 04 - Levantamento de dados e diagnóstico; 

Etapa 05 - Definição de Diretrizes Estratégicas; 

Etapa 06 - Estruturação do Plano de Ações e Metas; 

Etapa 07 - Estruturação das estratégias de implementação, monitoramento e avaliação; 

Etapa 08 - Etapas de aprovação do PDLS. 
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5. Metodologia de Aferição dos Custos Indiretos 

A Portaria SEGES/ME nº 8.678 de 2021 traz, em seu art. 8º, o conteúdo de um Plano Diretor 
de Logística Sustentável (PDLS). Em seu inciso II temos a Metodologia de Aferição dos 
Custos Indiretos definida da seguinte forma: 

II - metodologia para aferição de custos indiretos, que poderão ser considerados na escolha 
da opção mais vantajosa à Administração, relacionados às despesas de manutenção, 
utilização, reposição, depreciação, tratamento de resíduos sólidos e impacto ambiental, 
entre outros fatores vinculados ao ciclo de vida do objeto contratado. (Portaria SEGES/ME 
nº 8.678 de 2021) 

Nesse contexto, revela-se fundamental a definição dos custos indiretos, compreendidos 
como todas as despesas adicionais que excedem o custo direto de aquisição de um 
produto ou serviço ao longo de seu ciclo de vida. Para maior clareza, a Figura 3 ilustra os 
custos associados às diversas etapas do ciclo de vida de um bem ou serviço, desde que 
passíveis de quantificação, em conformidade com o art. 34, § 1º, da Lei nº 14.133, de 1º de 
abril de 2021. Os custos indiretos correspondem, especificamente, àqueles relativos à 
operação, manutenção e descarte. 

 

Figura 3: Custos indiretos na perspectiva dos custos do ciclo de vida​
Fonte: BRASIL (2023) 

Nesse contexto, cabe à Administração Pública, por meio de seus gestores, entender que a 
compra de um bem ou serviço deve também considerar os custos pós aquisição. 
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De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, estabelecida em 2010, todos os 
envolvidos no ciclo de vida, seja fabricante, importador, distribuidor, comerciante, 
consumidor e titulares de serviços públicos de limpeza urbana têm uma responsabilidade 
que deve ser compartilhada, a partir de ações individualizadas e encadeadas. (BRASIL, 
2010, art. 30) 

Assim, para a realização da aferição de custos indiretos, a primeira fase da metodologia 
trata do entendimento e dimensionamento do ciclo de vida dos produtos ou serviços a 
serem contratados. É necessário portanto o estabelecimento do fluxo de entrada de bens e 
equipamentos públicos utilizados até a saída desses itens da instituição, como inservíveis 
(TRIGO et al., 2020) 

O fluxograma de um bem/equipamento público adquirido pela 
instituição de ensino é uma forma de representação da sua 
trajetória por todas os(as) departamentos/ divisões da 
organização: iniciando pela entrada na organização, considerando 
que o mesmo foi adquirido, a partir do uso de um instrumento 
licitatório, chegando ao departamento/divisão que fará o uso do 
bem até o fim de sua vida útil. (TRIGO et al., 2020, p.4) 

 

A Figura 4 resume o Ciclo de Vida de um bem: 

 

Figura 4: Fluxo de vida de um bem em uma organização​
Fonte: IFMG (2026) - adaptado de TRIGO et al., 2020 
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A segunda fase da metodologia de aferição dos custos indiretos trata da identificação dos 
possíveis impactos ambientais, sociais e econômicos que surgem, durante o ciclo de vida do 
bem. A partir dessa identificação é possível a aplicação de logística reversa junto aos 
fornecedores do produto, alimentação de processos de reciclagem, formalização de 
parcerias com cooperativas de catadores e um série de outras formas para melhor 
desfazimento, diminuindo-se assim os impactos citados anteriormente. 

Finalmente, a terceira fase consiste no reconhecimento dos custos indiretos ligados às 
etapas de operação, manutenção e descarte por meio da realização de processos de 
compras ou contratações. Ou seja, esses processos devem levar em consideração as 
vantagens trazidas pelos bens mais duráveis e sustentáveis. Uma compra ou contratação 
mais vantajosa para a Administração Pública não deve ser pautada apenas no custo direto 
da aquisição, mas também nos custos associados no pós-aquisição, inclusive quanto aos 
impactos sociais e ambientais. 

No Caderno de Logística versão 1.1 estabelecido em abril de 2024 para a construção do 
Plano Diretor de Logística Sustentável (BRASIL, 2024), há uma relação de questões que 
colaboram para identificação dos custos indiretos, quando da elaboração dos estudos 
técnicos preliminares para compras e contratações no subcapítulo de “Metodologia de 
Aferição de Custos Indiretos” - Parte IV. 

5.1. Estrutura do Custo Total Sustentável (CTS) 

A crescente incorporação de critérios de sustentabilidade nas contratações públicas 
demanda a adoção de metodologias que transcendam a análise tradicional baseada 
exclusivamente no menor preço. Nesse sentido, a abordagem do custo do ciclo de vida tem 
se consolidado como instrumento essencial para a tomada de decisão no âmbito da 
Administração Pública, conforme previsto na Lei nº 14.133/2021, que orienta a seleção da 
proposta mais vantajosa a partir de uma análise ampliada dos custos associados ao objeto 
contratado. 

A partir dessa perspectiva, propõe-se a utilização do modelo de Custo Total Sustentável 
(CTS), que integra dimensões econômicas, ambientais e de risco ao longo de todo o ciclo de 
vida do bem ou serviço. O modelo fundamenta-se na articulação entre metodologias 
consolidadas, tais como Life Cycle Costing (LCC), Life Cycle Assessment (LCA), Activity Based 
Costing (ABC) e Material Flow Cost Accounting (MFCA), permitindo a identificação e 
mensuração dos custos diretos e indiretos associados ao ciclo de vida. 

Dessa forma, o Custo Total Sustentável (CTS) pode ser expresso pela seguinte relação: 
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  𝐶𝑇𝑆 = 𝐶𝐴 + 𝐶𝑂 + 𝐶𝑀 + 𝐶𝐸 + 𝐶𝐷 + 𝐶𝑅

em que: 

CA (Custo de Aquisição): corresponde ao valor inicial despendido para a obtenção do bem 
ou serviço, incluindo custos de compra, transporte e instalação. Tradicionalmente, este é o 
principal critério considerado nos processos licitatórios, embora represente apenas uma 
parcela do custo total ao longo do ciclo de vida. 

CO (Custo de Operação): engloba os custos associados ao uso do bem ou serviço, tais como 
consumo de energia, água, combustíveis e demais insumos. Este componente é 
particularmente relevante em equipamentos de uso contínuo, como sistemas de 
climatização, veículos e equipamentos tecnológicos. 

CM (Custo de Manutenção): refere-se aos gastos necessários para garantir o 
funcionamento adequado do bem ao longo de sua vida útil, incluindo manutenção 
preventiva e corretiva, reposição de peças e serviços técnicos especializados. A 
consideração desse custo permite avaliar a durabilidade e a confiabilidade dos bens 
adquiridos. 

CE (Custo Ambiental): abrange os custos associados aos impactos ambientais gerados ao 
longo do ciclo de vida, tais como emissões de gases de efeito estufa, geração de resíduos e 
consumo de recursos naturais. Esse componente pode ser estimado com base em 
metodologias de avaliação ambiental, como a análise de ciclo de vida, e está diretamente 
relacionado às diretrizes da Lei nº 12.305/2010, que estabelece a responsabilidade 
compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. 

CD (Custo de Descarte): corresponde aos custos relacionados à destinação final do bem ou 
de seus resíduos, incluindo transporte, tratamento, reciclagem ou disposição final 
ambientalmente adequada. A consideração desse custo é fundamental para evitar a 
transferência de passivos ambientais para a Administração Pública. 

CR (Custo de Risco): contempla custos potenciais associados a incertezas e eventos 
adversos, como obsolescência tecnológica, variações de mercado, falhas operacionais, 
penalidades legais e passivos ambientais. Esse componente permite incorporar uma 
perspectiva preventiva e estratégica à análise de custos. 

CR (Custo de Risco): contempla custos potenciais associados a incertezas e eventos 
adversos, como obsolescência tecnológica, variações de mercado, falhas operacionais, 
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penalidades legais e passivos ambientais. Esse componente permite incorporar uma 
perspectiva preventiva e estratégica à análise de custos. 

A fórmula do CTS demonstrada acima não adota pesos entre os componentes, uma vez 
que a relevância de cada um varia significativamente conforme a natureza do objeto 
contratado. A importância relativa dos custos ambientais, de operação, manutenção ou de 
risco deve ser avaliada caso a caso, durante a elaboração dos Estudos Técnicos 
Preliminares (ETP) e a definição dos critérios de julgamento das licitações. 

A adoção do modelo CTS possibilita uma visão sistêmica dos custos envolvidos nas 
contratações públicas, promovendo maior racionalidade econômica e alinhamento com os 
princípios da sustentabilidade. Ao integrar custos diretos e indiretos, o modelo contribui 
para a identificação de alternativas mais eficientes, duráveis e ambientalmente 
responsáveis, reforçando o papel da Administração Pública como indutora de práticas 
sustentáveis no mercado. 

Adicionalmente, a utilização do CTS está em consonância com as diretrizes estabelecidas 
pela Portaria SEGES/ME nº 8.678 de 2021, que orienta a incorporação de custos indiretos na 
avaliação da proposta mais vantajosa, incluindo despesas relacionadas à manutenção, 
utilização, depreciação, tratamento de resíduos sólidos e impactos ambientais. 

Por fim, destaca-se que a operacionalização do modelo CTS pode ser viabilizada por meio 
de instrumentos gerenciais, como matrizes de avaliação, planilhas automatizadas e 
indicadores de desempenho, permitindo sua aplicação prática nos processos de 
planejamento, contratação e monitoramento das aquisições institucionais. 
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6. Diagnóstico Atual 

O diagnóstico atual deste Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) foi elaborado com base em 
dados consolidados dos últimos três anos (2023 a 2025), conforme orientação do Caderno 
de Logística do MGI e da Minuta Orientativa para a Rede Federal EPCT. A análise contempla 
os seis eixos temáticos do PDLS e estabelece a linha de base institucional que sustenta os 
objetivos, metas, indicadores e ações do plano. 

As informações utilizadas abrangem consumo de energia elétrica, água, papel, copos 
descartáveis e combustíveis, dados relativos à ocupação de áreas e acessibilidade, registros 
de contratações com critérios de sustentabilidade, iniciativas de inovação, dados sobre 
contratações inclusivas e ações de divulgação, conscientização e capacitação. As fontes 
mobilizadas incluem faturas e medições de consumo, controles internos de almoxarifado, 
registros administrativos, levantamentos de infraestrutura e bases institucionais sobre 
projetos e ações. 

Por se tratar de uma instituição multicampi, o IFMG apresenta realidades bastante distintas 
entre Reitoria e campi. Unidades com grande extensão territorial, áreas agrícolas, captação 
própria de água, edificações antigas ou perfil acadêmico específico apresentam padrões de 
consumo e necessidades de gestão diferentes daqueles observados em unidades urbanas 
menores ou predominantemente administrativas. Por essa razão, os dados consolidados 
foram interpretados à luz das especificidades locais, evitando leituras simplificadas 
baseadas apenas em médias institucionais. Cabe destacar ainda que as unidades em 
implantação ainda não fizeram parte do diagnóstico pelo fato de não estarem em 
funcionamento. Contudo, à medida que forem oficialmente implantadas e entrarem em 
operação, essas novas unidades serão incorporadas integralmente nas revisões do PDLS, 
passando a compor o diagnóstico e plano de ação para ciclos seguintes. 

Também é importante registrar que a maturidade da base informacional varia entre os 
temas. Em alguns eixos, há dados quantitativos consolidados e comparáveis; em outros, os 
registros são predominantemente qualitativos ou ainda insuficientes para permitir uma 
leitura histórica mais robusta. Essa condição integra o próprio diagnóstico e evidencia um 
estágio de consolidação ainda desigual dos mecanismos institucionais de coleta, 
padronização e monitoramento. 
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6.1 Eixo 1 – Promoção da racionalização e do consumo 
consciente de bens e serviços 

O primeiro eixo analisa o comportamento do consumo de recursos materiais e insumos 
institucionais, com foco em energia elétrica, água, papel, copos descartáveis e 
combustíveis. Em termos gerais, os dados mostram que o IFMG dispõe de base histórica 
suficiente para identificar tendências, unidades críticas e oportunidades de racionalização, 
embora persistam diferenças relevantes de contexto entre os campi. 

6.1.1 Síntese institucional do consumo 

 

Quadro 2 - Síntese Institucional do Consumo 

Indicador 2023 2024 2025 Variação principal 

Energia elétrica 
total (kWh) 

3.555.647 3.394.183 3.517.308 
Queda em 2024 e retomada em 

2025 

Energia per 
capita 

(kWh/pessoa) 
155,49 154,23 142,19 Melhora parcial e reversão 

Água total (m³) 226.070,5 208.516,2 247.632,5 
Queda em 2024 e forte alta em 

2025 

Água per capita 
(m³/pessoa) 

9,89 9,48 10,01 Melhora parcial e reversão 

Papel (resmas) - 3.774 8.393 Crescimento muito expressivo 

Copos 
descartáveis 
(unidades) 

- 148.500 171.300 
Crescimento moderado, porém 

relevante 

Combustíveis 
totais (litros) 

- 85.461,67 100.444,53 Crescimento de 17,5% 

Fonte: IFMG (2026) 
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6.1.2 Energia elétrica 

O consumo total de energia elétrica do IFMG foi de 3.555.647 kWh em 2023, 3.394.183 kWh 
em 2024 e 3.517.308 kWh em 2025. O comportamento do indicador revela queda de 4,5% 
entre 2023 e 2024, seguida de aumento de 3,6% em 2025. Em termos institucionais, isso 
indica que a redução observada em 2024 não se consolidou como tendência estrutural, 
havendo retomada do consumo no exercício seguinte. 

Quando observado em relação à comunidade acadêmica total, o consumo per capita da 
instituição passou de 155,49 kWh/pessoa em 2023 para 154,23 kWh/pessoa em 2024, 
reduzindo para 142,19 kWh/pessoa em 2025. Assim, praticamente estabilizou-se de 2023 a 
2024, seguida de uma redução no ano seguinte. 

Em termos absolutos, os maiores consumidores em 2025 foram Bambuí, com 853.977 kWh, 
São João Evangelista, com 540.167 kWh, e Ouro Preto, com 383.017 kWh. Esses resultados 
exigem leitura contextualizada, uma vez que se tratam de unidades de maior porte e com 
estruturas mais complexas. Ainda assim, a concentração do consumo nessas unidades 
reforça a importância de ações focalizadas de monitoramento, manutenção e gestão 
energética. 

A análise comparativa também mostra que a existência do Portal de Gerenciamento de 
Energia das Edificações Públicas não explica, por si só, o desempenho energético das 
unidades. Há campi com o sistema formalizado que apresentaram reduções importantes e 
unidades sem o sistema que também registraram queda de consumo, indicando influência 
adicional de fatores como perfil de uso, manutenção predial, ocupação e ações locais de 
conscientização. 

 

Quadro 3 - Síntese da evolução do consumo institucional de energia elétrica 

Ano Consumo Total (kwh) Leitura Diagnóstica 

2023 3.555.647 Linha de base do período analisado 

2024 3.394.183 Redução em relação a 2023 

2025 3.517.308 Retomada parcial do consumo 
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Fonte: Faturas CEMIG 

 

Quadro 4 - Maiores consumidores de energia em 2025 

Unidade Consumo Total (kwh) 

Bambuí 853.977 

São João Evangelista 540.167 

Ouro Preto 383.017 

Governador Valadares 233.333 

Betim 213.150 

Fonte: Faturas CEMIG 

O diagnóstico mostra que o IFMG possui espaço relevante para consolidar uma política 
institucional de eficiência energética baseada em monitoramento contínuo, manutenção 
preventiva, análise comparativa entre unidades e fortalecimento das práticas de consumo 
consciente. O tema já apresenta base suficiente para o estabelecimento de metas 
quantitativas de redução no PDLS. 

6.1.3 Água 

O consumo total de água foi de 226.071 m³ em 2023, 208.516 m³ em 2024 e 247.633 m³ em 
2025. Houve redução de 7,65% entre 2023 e 2024, seguida de aumento de 18,75% em 2025. 
O consumo per capita da instituição foi de 9,89 m³/pessoa em 2023, 9,48 m³/pessoa em 
2024 e 10,01 m³/pessoa em 2025. Os dados evidenciam comportamento oscilante. 

O consumo está fortemente concentrado em São João Evangelista e Bambuí, que 
registraram em 2025, respectivamente, 130.180 m³ e 59.460 m³. Juntas, essas duas 
unidades respondem pela maior parte do volume consumido e exigem análise 
contextualizada em razão de suas características rurais, produtivas e estruturais. Ouro 
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Preto aparece em seguida, com 12.900 m³, em patamar bastante inferior, mas ainda 
relevante para a linha de base institucional. 

A base qualitativa associada ao levantamento dos dados para este diagnóstico mostra 
recorrência de fatores explicativos semelhantes em várias unidades: vazamentos crônicos, 
infraestrutura hidráulica antiga, ausência de setorização e automação, insuficiência de 
manutenção preventiva, fragilidade contratual para manutenção e necessidade de maior 
conscientização da comunidade acadêmica. Em alguns campi, como Bambuí, o 
abastecimento depende de soluções próprias sujeitas a risco operacional. Em outros, como 
Ipatinga, há menção expressa a risco estrutural em reservatório e expansão do campus. 

 

 

Quadro 5 - Síntese da evolução do consumo institucional de água 

Ano Consumo Total (m³) Leitura Diagnóstica 

2023 226.071 
Linha de base do 
período analisado 

2024 208.516 
Redução em relação a 

2023 

2025 247.633 
Forte reversão de 

tendência 

Fonte: Faturas de água, medições diretas em hidrômetros de captação própria, relatórios 
de consumo (SAAE e AEGEA), planilhas internas de controle de empenhos e valores 

projetados ou estimados com base no quantitativo de servidores e discente 

 

 

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                23 



 

Quadro 6 - Maiores consumidores de água em 2025 

Unidade Consumo Total (kwh) 

São João Evangelista 130.180 

Bambuí 59.460 

Ouro Preto 12.900 

Congonhas 6.890 

Piumhi 6.278 

Fonte: Faturas de água, medições diretas em hidrômetros de captação própria, relatórios 
de consumo (SAAE e AEGEA), planilhas internas de controle de empenhos e valores 

projetados ou estimados com base no quantitativo de servidores e discentes 

Verifica-se que o tema água ultrapassa a lógica de simples redução de consumo e se insere 
em uma agenda integrada de segurança hídrica, manutenção, infraestrutura, reúso e 
gestão comportamental. O eixo possui base suficiente para definição de metas, em 
contexto institucional marcado por diferenças entre campi urbanos e unidades com forte 
componente agropecuário ou captação própria. 

6.1.4 Papel 

O consumo institucional de papel passou de 3.774 resmas em 2024 para 8.393 resmas em 
2025, representando crescimento de 122,4% em apenas um ano. Trata-se de uma variação 
muito expressiva e incompatível com a lógica de racionalização esperada para a gestão 
sustentável, o que torna esse item um ponto crítico do diagnóstico. 

Em 2025, os maiores consumidores foram Bambuí, com 1.970 resmas, Betim, com 740, 
Ouro Preto, com 612, Arcos, com 600, e São João Evangelista, com 580. A expansão do 
consumo foi generalizada, o que sugere não se tratar de evento isolado ou concentrado em 
uma única unidade. 

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                24 



 

6.1.5 Copos Descartáveis 

O consumo de copos descartáveis passou de 148.500 unidades em 2024 para 171.300 
unidades em 2025, com aumento de 15,4%. O consumo está fortemente concentrado em 
poucas unidades: Ribeirão das Neves consumiu 52.000 unidades em 2025, Bambuí 45.000, 
Reitoria 16.200 e Betim 12.500. Essas quatro unidades responderam pela maior parte do 
total institucional. 

6.1.6 Combustíveis 

O consumo de gasolina e álcool foi de 45.102 litros em 2024 e 49.105 litros em 2025, com 
aumento de 8,9%. Já o consumo de diesel passou de 40.359 litros em 2024 para 51.340 
litros em 2025, com aumento de 27,2%. Somando-se os dois grupos, o IFMG saiu de 85.461 
litros em 2024 para 100.445 litros em 2025, crescimento de 17,5%. 

Os maiores consumidores em 2025 foram São João Evangelista, com 28.368 litros, Bambuí, 
com 22.900 litros, e Ouro Preto, com 11.572 litros. Assim como ocorre em água e energia, 
essas unidades possuem características estruturais que ajudam a explicar o volume, mas a 
concentração do consumo também aponta para necessidade de gestão mais refinada da 
frota, deslocamentos e rotas. 

6.1.7 Síntese do Eixo 1 

No conjunto, o eixo 1 revela que o IFMG já possui base quantitativa suficientemente 
estruturada para tratar o consumo de recursos como componente central do PDLS. Ao 
mesmo tempo, o diagnóstico evidencia padrões de oscilação, retomada de consumo e 
crescimento expressivo em itens como papel, copos descartáveis e combustíveis. O cenário 
institucional combina necessidades de ação estrutural, medidas de manutenção, 
aprimoramento do monitoramento e estratégias permanentes de sensibilização da 
comunidade. 

6.2 Eixo 2 – Racionalização da ocupação dos espaços físicos 

O segundo eixo trata da infraestrutura física institucional, com foco na relação entre área 
de terreno, área construída e condições de acessibilidade das edificações. A base disponível 
permite leitura mais precisa da ocupação do solo institucional do que do uso efetivo de 
salas e ambientes, aspecto que integra a interpretação dos resultados. 
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O IFMG possui aproximadamente 7.290.932,48 m² de área de terreno e 257.321,34 m² de 
área construída, o que corresponde a taxa global de ocupação física de 3,53% quando se 
compara a área construída à área total de terreno. Esse indicador, entretanto, não traduz 
por si só o aproveitamento pedagógico ou administrativo dos espaços, sobretudo em 
unidades rurais e campi com grandes áreas não edificadas. 

As maiores taxas de ocupação física do terreno foram observadas, entre os campi, em Ouro 
Branco, com 74,47%, Formiga, com 46,10%, Itabirito, com 42,67%, Congonhas, com 39,53%, 
e Ribeirão das Neves, com 31,81%. Já as menores taxas, desconsiderando a Reitoria pela 
especificidade de sua configuração, ocorreram em São João Evangelista, com 1,36%, 
Bambuí, com 2,15%, Governador Valadares, com 5,83%, Ouro Preto, com 10,24%, e Ibirité, 
com 10,85%. 

Os dados mostram grande heterogeneidade entre as unidades, o que expressa diferentes 
realidades de uso, expansão, vocação territorial e potencial de racionalização. Em campi 
com extensas áreas rurais, a baixa taxa de ocupação do terreno não significa 
necessariamente ociosidade, mas pode indicar presença de áreas produtivas, de 
preservação, experimentação ou expansão futura. Ainda assim, o contraste entre unidades 
reforça a importância de melhor tipificação dos espaços e de leitura mais detalhada do uso 
efetivo da infraestrutura. 

 

Quadro 7 - Síntese de Ocupação 

Indicador de Infraestrutura Resultado Institucional 

Área total de terreno 7.290.932,48 m² 

Área total construída 257.321,34 m² 

Taxa global de ocupação física 3,53% 

Fonte: IFMG (2026) 
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Quadro 8 - Unidades com maior taxa de ocupação 

Unidade Taxa 

Reitoria 312,98% 

Ouro Branco 74,47% 

Formiga 46,10% 

Itabirito 42,67% 

Congonhas 39,53% 

Fonte: IFMG (2026) 

Em relação à acessibilidade, o IFMG desenvolve ações contínuas em suas edificações e 
espaços institucionais, reconhecendo o tema como requisito fundamental para garantia do 
acesso universal, da inclusão e da permanência de estudantes, servidores e comunidade 
externa. 

Embora atualmente não exista um levantamento consolidado que permita indicar, com 
precisão, o percentual de ambientes plenamente acessíveis em todas as unidades da 
instituição, isso não significa ausência de condições de acessibilidade nos campi ou 
inexistência de ações já implementadas. Ao longo dos últimos anos, diversas intervenções 
vêm sendo realizadas pelas unidades, de acordo com suas demandas e possibilidades 
orçamentárias, incluindo adequações de circulação, sanitários acessíveis, rampas, 
sinalização, mobiliários e demais melhorias voltadas à inclusão. 

Considerando, entretanto, a necessidade de obtenção de um diagnóstico técnico 
padronizado e institucionalizado das condições de acessibilidade das edificações do IFMG, 
foi promovida a contratação de consultoria técnica especializada para elaboração de 
Laudos de Acessibilidade multicampi, abrangendo todas as unidades da instituição. 
Conforme consta no Processo SEI nº 23208.002408/2026-32, o objeto contratado contempla 
a “prestação de consultoria técnica em engenharia civil, na elaboração de Laudo de 
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Acessibilidade, compreendendo o diagnóstico e a análise das edificações, com o objetivo de 
verificar sua conformidade às normas de acessibilidade vigentes e identificar as 
adequações necessárias para sua plena adaptação” 

A iniciativa foi estruturada em conformidade com o Manual de Adaptações de 
Acessibilidade do Governo Federal, que estabelece a necessidade de elaboração de laudos 
individualizados para edificações públicas, bem como planos de trabalho destinados à 
promoção da acessibilidade. 

A emissão da respectiva Ordem de Serviço nº 647/2026, autorizou oficialmente o início dos 
trabalhos pela empresa contratada, incluindo visitas técnicas, elaboração de pareceres, 
ART/RRT e entrega dos laudos completos em formato digital. 

Dessa forma, a presente ação demonstra que o IFMG reconhece a importância estratégica 
da acessibilidade institucional e que já iniciou o processo de diagnóstico técnico necessário 
para subsidiar futuras adequações, priorizações de investimento e ampliação contínua das 
condições de acessibilidade em todas as suas unidades. 

O eixo 2 se organiza, portanto, em duas frentes complementares: de um lado, a 
racionalização do uso e do planejamento da infraestrutura; de outro, o diagnóstico 
estruturado para realização de adequação progressiva das edificações quanto à 
acessibilidade, com priorização das unidades mais vulneráveis. 

6.3 Eixo 3 – Identificação dos objetos de menor impacto 
ambiental 

O terceiro eixo examina a incorporação de critérios de sustentabilidade nas contratações e 
especificações de bens, serviços e obras. A base disponível concentra-se em processos 
licitatórios de 2025, o que permite leitura pontual da maturidade institucional, mas ainda 
não configura série histórica suficiente para análise de tendência. 

Foram identificados 475 processos de contratação registrados para 2025, dos quais 129 
apresentaram marcação positiva para uso de critérios sustentáveis. Isso corresponde a 
aproximadamente 27,2% do universo de processos analisados no período. O resultado 
demonstra que a incorporação de critérios de sustentabilidade já está presente em parte 
relevante das contratações, mas ainda de forma minoritária frente ao total. 

Os registros mostram diversidade de critérios adotados, incluindo exigência de embalagens 
recicláveis ou biodegradáveis, certificações, maior eficiência energética, cumprimento de 
normas ambientais, redução de desperdícios, destinação adequada de resíduos e 
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observância de referenciais do Guia Nacional de Contratações Sustentáveis. Isso demonstra 
que o conhecimento técnico sobre o tema já está presente em parte da instituição e vem 
sendo aplicado em diferentes tipos de objetos.​
 

Quadro 9 - Contratações com Critérios de Sustentabilidade 

Indicador Quantidade 

Processos levantados ano 2025 505 

Processos com critérios sustentáveis 140 

Percentual com critérios sustentáveis 27,72% 

Fonte: IFMG (2026) 

 

Quadro 10 - Unidades com Registros mais Positivos 

Indicador Quantidade 

Bambuí 28 

Reitoria 15 

São João Evangelista 18 

Congonhas 11 

Ribeirão das Neves 8 

Fonte: IFMG (2026) 

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                29 



 

As unidades com maior número de processos marcados com critérios sustentáveis foram 
Bambuí, Reitoria, São João Evangelista e Congonhas. Ainda assim, a própria concentração 
desses registros em algumas unidades indica que a prática ainda não está 
institucionalizada de forma homogênea no conjunto do IFMG. 

Em termos diagnósticos, o cenário aponta maturidade intermediária e heterogênea. Há 
evidências concretas de incorporação de critérios socioambientais, mas ainda não se 
verifica capilaridade institucional suficiente para afirmar que a prática esteja consolidada 
em toda a instituição. No PDLS, esse tema se apresenta como agenda de institucionalização 
progressiva, com capacitação, padronização e monitoramento anual. 

6.4 Eixo 4 – Fomento à inovação no mercado 

O quarto eixo avalia a capacidade institucional de fomentar soluções inovadoras 
relacionadas à sustentabilidade, seja por meio de projetos, pesquisas aplicadas, 
tecnologias, articulação com parceiros ou aproximação com o mercado e o ecossistema de 
inovação. 

Para a realização deste diagnóstico, foram utilizadas as seguintes bases de dados 
disponíveis: Projetos que compõem a base do Painel IFMG Sustentável, Portal Integra do 
IFMG e Website do Polo de Inovação do IFMG. Foram destacadas dessas fontes 23 
iniciativas de inovação vinculadas ao tema. O Polo de Inovação concentra 12 registros, 
seguido por São João Evangelista, com 3, Santa Luzia, com 2, e Ouro Preto, com 2. Também 
aparecem iniciativas em Ponte Nova, Bambuí, Betim e em ação conjunta do Polo de 
Inovação com o Sebrae. 

O conteúdo das iniciativas indica diversidade temática e boa aderência ao eixo, incluindo 
projetos voltados a saneamento, aproveitamento de água da chuva, sistemas inteligentes 
de produção, manejo de resíduos, apicultura sustentável, alternativas de renda familiar, 
tecnologias educacionais e soluções vinculadas à economia verde. Isso demonstra que o 
IFMG já dispõe de competências institucionais e experiências relevantes no campo da 
inovação aplicada à sustentabilidade. 

Entretanto, é fundamental destacar uma limitação importante do levantamento: as bases 
de dados consultadas não possuem classificação, tag ou categorização específica para 
projetos vinculados ao tema “Inovação e Sustentabilidade”. A identificação das 23 iniciativas 
foi realizada por meio de análise manual e interpretativa do conteúdo disponível, sem que 
existisse um filtro oficial ou padronizado que permitisse afirmar que se trata de um rol 
exaustivo ou completo. Por essa razão, não é possível garantir que esses sejam todos os 

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                30 



 

projetos da instituição relacionados ao tema, tampouco descartar a existência de outras 
iniciativas que não foram capturadas justamente pela ausência de tal classificação. A 
distribuição observada, concentrada em polos ou unidades específicas (especialmente o 
Polo de Inovação), reforça que essa capacidade ainda não se configura como prática 
institucionalizada e difundida de forma equivalente por toda a instituição. 

O diagnóstico mostra, portanto, que há uma base concreta de experiências e competências 
que pode ser ampliada, porém evidencia a necessidade urgente de maior integração entre 
gestão administrativa, pesquisa, inovação e planejamento de contratações, inclusive com a 
criação de mecanismos de classificação e registro padronizados que permitam um 
monitoramento mais confiável e abrangente. 

6.5 Eixo 5 – Inclusão dos negócios de impacto nas 
contratações públicas 

O quinto eixo trata da capacidade do IFMG de utilizar seu poder de compra para promover 
o desenvolvimento regional sustentável, conforme a Portaria SEGES/ME nº 8.678/2022. 
Enquanto o Eixo 4 prioriza competências internas, este eixo foca no mercado externo, 
buscando integrar à logística institucional os Negócios de Impacto: empreendimentos que, 
orientados pelo mercado, têm como prioridade gerar soluções para problemas 
socioambientais mensuráveis. 

No entanto, como no eixo anterior, identificou-se uma limitação sistêmica: os sistemas de 
gestão de compras e bancos de dados de fornecedores não possuem classificações, tags ou 
indicadores de impacto que permitam o rastreamento automatizado dessa categoria. 

Atualmente, as únicas práticas mapeadas de “compras de impacto” no IFMG ocorrem nas 
aquisições da Agricultura Familiar principalmente via Programa Nacional de Alimentação 
Escolar-PNAE,  e contratação de Profissionais para  Atendimento Educacional Especializado 
- AEE, em ambos os casos já são seguidos procedimentos próprios de fomento social. Fora 
desses segmentos, a falta de filtros oficiais é um grande desafio para se garantir que a lista 
de fornecedores reflita o potencial de impacto da instituição. Essa lacuna mostra que a 
inclusão de negócios de impacto ainda não está institucionalizada e representa uma 
oportunidade a ser desenvolvida neste ciclo de planejamento. Para superá-la, é necessário 
que as diretrizes de impacto social e ambiental sejam monitoradas com clareza, garantindo 
a transparência e a segurança jurídica necessárias para validar o valor público gerado pelas 
novas práticas de contratação.  

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                31 



 

Ao alinhar sua logística à Economia de Impacto, o IFMG fortalece sua identidade como 
agente transformador, assegurando que cada contrato firmado gere um dividendo social 
direto para o desenvolvimento regional sustentável. 

6.6 Eixo 6 – Divulgação, conscientização e capacitação 

O sexto eixo examina as ações voltadas à formação, comunicação e engajamento da 
comunidade acadêmica em temas relacionados à sustentabilidade. Por meio de consulta 
via formulário à Comissão Central de Sustentabilidade do IFMG, foi possível coletar 30 
ações distribuídas entre diferentes unidades, o que demonstra que o tema já está presente 
no IFMG de forma concreta, ainda que com intensidade desigual. 

Ouro Preto concentra 9 ações registradas, São João Evangelista 5, Ponte Nova 4 e Bambuí 4. 
Também há registros em Ibirité, Arcos, Ribeirão das Neves, Piumhi, Congonhas e Formiga. 
O conteúdo das ações envolve campanhas de coleta e reaproveitamento, educação 
ambiental, projetos com comunidades externas, iniciativas ligadas a resíduos, patrimônio, 
energia, agricultura orgânica e formação socioambiental. 

As evidências qualitativas mostram que a instituição já mobiliza diferentes públicos, 
inclusive comunidade externa, agricultores familiares, estudantes da rede pública, povos 
tradicionais e parceiros locais. Isso indica que a sustentabilidade no IFMG não se restringe 
ao âmbito interno da administração, alcançando também ensino, extensão e inserção 
territorial. 

Ao mesmo tempo, os registros apontam desafios recorrentes, como limitação de tempo de 
docentes e equipes, carência de recursos para deslocamentos e atividades de campo, 
dificuldade de adesão da comunidade e necessidade de maior regularidade das ações. Isso 
mostra que o eixo é ativo, mas ainda dependente de esforços localizados e da iniciativa de 
grupos específicos, em vez de se apresentar plenamente institucionalizado. 

O diagnóstico mostra que o IFMG possui base importante para o fortalecimento desse eixo, 
especialmente na transformação de ações dispersas em política permanente de 
comunicação, sensibilização e capacitação vinculada ao PDLS. O tema assume caráter 
transversal, pois influencia diretamente o desempenho dos demais eixos, sobretudo 
daqueles que dependem de mudança de comportamento. 
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6.7 Síntese analítica do diagnóstico 

O diagnóstico institucional do IFMG demonstra que a agenda de sustentabilidade já 
apresenta sinais concretos de estruturação, mas ainda convive com importantes 
assimetrias entre temas e unidades. Há base quantitativa consistente no eixo de consumo 
de recursos, presença relevante de iniciativas em inovação e em ações de divulgação e 
conscientização, além de registros objetivos sobre infraestrutura e acessibilidade. Por outro 
lado, persistem desafios significativos na padronização das informações, na 
institucionalização de práticas sustentáveis em todas as unidades e na construção de séries 
históricas mais completas para alguns eixos. 

Entre os pontos mais críticos identificados, destacam-se o crescimento expressivo do 
consumo de papel, o aumento do consumo de copos descartáveis e combustíveis em 2025, 
a oscilação do consumo de água e energia sem consolidação de tendência de queda, e o 
baixo percentual global de edificações acessíveis. Também merece atenção a baixa 
disponibilidade de dados consolidados sobre contratações inclusivas, o que limita a leitura 
do eixo 5. 

Em contrapartida, o IFMG apresenta potencial importante de avanço. Os registros 
existentes, a diversidade de experiências institucionais, a presença de iniciativas de 
inovação e a atuação multicampi em ações de conscientização e sustentabilidade mostram 
que a instituição já dispõe de capacidades e referências práticas para estruturar este PDLS. 
O desafio central é transformar experiências pontuais e avanços setoriais em plano 
institucional contínuo, monitorável e compatível com as unidades. 
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7. Plano de Ações e Metas por Eixo Temático 

Este capítulo apresenta o conjunto de ações, metas e indicadores que orientam a 
implementação do Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS), em consonância com as 
diretrizes estratégicas institucionais e com as normativas vigentes. 

O Plano de Ações e Metas está organizado por eixo temático, contemplando os seis temas 
obrigatórios do PDLS, de modo a facilitar o planejamento, a execução, o monitoramento e a 
avaliação das ações propostas. Cada eixo reúne iniciativas voltadas à racionalização do uso 
de recursos, à promoção de práticas sustentáveis e à melhoria contínua da gestão 
institucional. 

As ações previstas neste capítulo contribuem diretamente para o alcance dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, em especial os ODS 6 (Água Potável e 
Saneamento), 7 (Energia Acessível e Limpa), 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 
(Consumo e Produção Responsáveis), 13 (Ação contra a Mudança do Clima) e 16 (Paz, 
Justiça e Instituições Eficazes), reforçando o compromisso da instituição com o 
desenvolvimento sustentável e a responsabilidade socioambiental. 

Ressalta-se que o diagnóstico institucional atual não conta com série histórica de dados 
para alguns dos indicadores aqui definidos. Essa limitação influencia diretamente a 
definição das metas, muitas delas estabelecidas em percentuais anuais, pois não há linha 
de base consolidada para referência. Por essa razão, as metas ora apresentadas para os 
indicadores serão objeto de revisão após o primeiro ciclo completo de monitoramento. O 
Plano contempla ações específicas de diagnóstico inicial com o objetivo de suprir essa 
lacuna e garantir maior robustez na avaliação dos resultados. 
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Eixo 1 - Promoção da racionalização e do consumo consciente de bens e serviços 
Objetivo 01 – Racionalizar o consumo de recursos naturais e insumos institucionais, priorizando a 
eficiência energética, hídrica e a redução de desperdícios em materiais de expediente e 
descartáveis. 

 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Consumo de energia 
elétrica per capita 

(SCEE) 
D2 -5% a.a. 

Monitorar mensalmente o consumo; Revisar rotinas 
de iluminação, climatização e equipamentos; Realizar 

campanhas de conscientização sobre consumo de 
energia; Priorizar equipamentos eficientes; Utilizar 
fontes renováveis de energia; Elaborar estudos de 
viabilidade, operação e manutenção para energia 

fotovoltaica. 

Jul/2026 Dez/2030 

Produção de energia 
elétrica de fonte 

renovável per capita 
(SPER) 

D2 +5% a.a. 

Realizar diagnóstico atual da produção de energia 
renovável; Monitorar mensalmente a produção de 

energia elétrica de fonte renovável por unidade; 
Consolidar dados de geração a partir de faturas, 

medidores, inversores e/ou sistemas de 
monitoramento; Realizar manutenção preventiva dos 

sistemas de geração existentes, incluindo limpeza, 
inspeção e verificação de desempenho; Mapear 

unidades com potencial para implantação e ampliação 
de sistemas de energia renovável; Elaborar estudos de 

Jan/2027 Dez/2030 
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viabilidade técnica, econômica e ambiental para novos 
projetos; Priorizar a implantação ou expansão de 
sistemas fotovoltaicos em unidades com maior 

potencial de geração e consumo; Integrar os 
resultados ao acompanhamento periódico do PDLS. 

Consumo de água per 
capita (SCAG) 

D2 -5% a.a. 

Implantar rotina de inspeção hidráulica; Implantar 
sistema de monitoramento de água; Estudar captação 

de água de chuva e reúso; Instalar dispositivos 
economizadores em pontos prioritários; Substituição 

de torneiras, descargas e outros equipamentos de 
maior eficiência; Realizar campanhas de 
conscientização sobre consumo de água. 

Jul/2026 Dez/2030 

Consumo de papel per 
capita (SCP) 

D2 -5% a.a. 

Configurar impressão frente e verso; Incentivar 
processos digitais; Estabelecer limites e relatórios de 
impressão; Revisar fluxos que ainda dependem de 

papel. 

Jul/2026 Dez/2030 

Consumo de copos 
descartáveis per capita 

(SCCD) 
D2 -50% a.a. 

Distribuir ou estimular o uso de canecas e garrafas 
reutilizáveis; Restringir fornecimento de descartáveis; 

Orientar eventos e reuniões para consumo 
consciente; Criar regras específicas de distribuição de 

descartáveis para casos em que se fizerem 
necessários. 

Jul/2026 Dez/2030 

Consumo de 
combustível fóssil 

(SCCOMB) 
D2 -8% a.a. 

Monitorar mensalmente o consumo de combustíveis; 

Consolidar registros de abastecimento por veículo e 
unidade; Revisar rotas e deslocamentos institucionais; 

Jul/2026 Dez/2030 
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Incentivar reuniões remotas quando aplicável; 
Priorizar manutenção preventiva da frota; Avaliar 

substituição gradual por veículos mais eficientes ou de 
menor emissão; Fortalecer e otimizar o uso do SUAP 
para registro das viagens institucionais com melhoria 
módulo para geração de alertas sobre possibilidades 
de otimização de viagens; Avaliar substituição deste 

indicador por outro que meça a eficiência dos veículos 
por tipo de combustível (Ex. [1] Indicador de 

Intensidade Energética medido em MJ por km rodado 
ou [2] Eficiência Global de Equipamentos (OEE). 
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Objetivo 02 – Otimizar a gestão de resíduos e o ciclo de vida dos bens, desde a priorização de 
materiais de baixo impacto ambiental até a destinação social e o reaproveitamento de ativos 

 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Índice de implantação 
de gestão de resíduos 

sólidos (SIGRS) 
D2 6 de 6 

Mapear a situação da gestão de resíduos sólidos nas 
unidades; Implantar ou revisar a identificação dos 

coletores; Realizar ações periódicas de sensibilização 
da comunidade interna; Formalizar parcerias com 

cooperativas ou comprovar coleta seletiva realizada 
pelo município; Registrar evidências e consolidar os 

resultados anualmente; Implementar o Plano de 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), conforme 

legislação; Implementar programas de 
recondicionamento e reaproveitamento de 

equipamentos e materiais em desuso. 

Jan/2027 Dez/2030 
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Eixo 2 - Racionalização da ocupação dos espaços físicos 
Objetivo 01 – Promover a sustentabilidade e a eficiência da infraestrutura física, integrando 
critérios de acessibilidade, infraestrutura verde e otimização do uso dos espaços e layouts. 

 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Projetos e Obras com 
Critérios de 

Sustentabilidade e 
Acessibilidade 

(SPOCSA) 

D1 100% 

Realizar mapeamento da situação atual do IFMG em 
relação aos projetos e obras e seus respectivos 

elementos ligados a sustentabilidade e acessibilidade; 
Incluir critérios de sustentabilidade e acessibilidade 

nos estudos técnicos preliminares, projetos, termos de 
referência e editais; Adotar checklist técnico para 

obras, reformas e manutenções; Capacitar equipes de 
infraestrutura, engenharia e contratação; Acompanhar 

a aplicação dos critérios durante a execução e 
fiscalização contratual. 

Jul/2026 Dez/2030 

Percentual de área 
institucional 

qualificada com 
cobertura vegetal 

(SPAICV) 

D1 15% 

Mapear as áreas institucionais consideradas e as áreas 
verdes qualificadas das unidades; Padronizar a 

metodologia de medição; Preservar áreas verdes 
existentes; Ampliar arborização, jardins, áreas 

permeáveis e espaços vegetados quando viável; 
incorporar cobertura vegetal e paisagismo sustentável 

em obras, reformas e manutenções; Registrar 
evidências por unidade. 

Jan/2027 Dez/2030 
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Eixo 3 - Identificação dos objetos de menor impacto ambiental 
Objetivo 01 – Fortalecer a governança e a operacionalização das contratações públicas 
sustentáveis, abrangendo o diálogo com o mercado, especificações técnicas e o monitoramento 
contratual. 

 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Percentual de compras 
sustentáveis (SPCS) 

D1 80% 

Incluir etapa obrigatória de análise de sustentabilidade 
nos processos de contratação; Revisar modelos de 
ETP, termo de referência e edital; Adotar checklist 

institucional para identificação de objetos de menor 
impacto ambiental; Orientar setores requisitantes 
sobre critérios sustentáveis aplicáveis; Registrar 

justificativa técnica quando os critérios não forem 
adotados; Revisar itens do  banco de dados do 

planejamento anual de compras e contratações para 
inclusão de critérios de sustentabilidade em suas 

especificações. 

Jan/2027 Dez/2030 
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Eixo 4 - Fomento à inovação no mercado 
Objetivo 01 – Fomentar a inovação sustentável nas contratações públicas e na logística 
institucional, por meio do diálogo com o mercado, instituições de pesquisa e parceiros 
tecnológicos, visando identificar, desenvolver e testar soluções de menor impacto ambiental. 

 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Ações de aproximação 
com o mercado para 
soluções sustentáveis 
inovadoras (SAAMSI) 

D3 2 a.a. 

Mapear desafios institucionais que possam demandar 
soluções inovadoras na área de contratações e 

logística; Realizar consultas públicas, pesquisas de 
mercado ampliadas ou rodadas técnicas; Envolver 

empresas incubadas, startups, fornecedores, 
instituições de pesquisa e parceiros tecnológicos; 

Registrar soluções apresentadas; Avaliar viabilidade 
técnica, econômica e ambiental; Encaminhar soluções 

viáveis para projetos-piloto, ETPs, parcerias ou 
contratações. 

Jan/2027 Dez/2030 
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Eixo 5 - Inclusão dos negócios de impacto nas contratações públicas 
Objetivo 01 – Ampliar a inclusão de negócios de impacto, agricultura familiar, cooperativas, 
empreendimentos locais e iniciativas socioambientais nas contratações públicas do IFMG, 
promovendo desenvolvimento local, inclusão social, trabalho decente e geração de valor 
socioambiental na cadeia de suprimentos. 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Aquisições de gêneros 
alimentícios da 

agricultura familiar 
(SAGAF) 

D3 30% 

Mapear demandas de gêneros alimentícios das 
unidades; Planejar chamadas públicas ou 

instrumentos equivalentes; Identificar agricultores 
familiares, Cooperativas e associações aptas ao 

fornecimento; Divulgar oportunidades de contratação; 

Apoiar a adequação das especificações e calendários 
de entrega; Acompanhar a execução das aquisições e 

consolidar os valores aplicados por unidade. 

Jul/2026 Dez/2030 

Fornecedores e 
cooperativas de 

economia solidária e 
socioambiental 

mapeados (SFCESM) 

D3 20 a.a. 

Mapear demandas institucionais compatíveis com 
negócios de impacto e empreendimentos 

socioambientais; Realizar pesquisas de mercado; 
Consultar bases de fornecedores, cooperativas, 
associações e agricultura familiar; Articular com 

incubadoras, NIT, Extensão, órgãos locais e entidades 
de desenvolvimento; Organizar base institucional de 

fornecedores mapeados; Atualizar periodicamente as 
informações. 

Jul/2026 Dez/2030 

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                42 



 

Eixo 6 - Divulgação, conscientização e capacitação 
Objetivo 01 – Fortalecer a cultura de sustentabilidade no IFMG por meio de ações contínuas de 
capacitação, sensibilização, comunicação, transparência e disseminação de boas práticas 
relacionadas à implementação e ao monitoramento do PDLS. 

Indicador 
Diretriz 

Estratégica 
Meta Ações Início Fim 

Servidores da CPL 
capacitados para 
implementação e 

monitoramento do 
PDLS (SSCPLC) 

D3 75% 

Levantar membros da Comissão Permanente de 
Licitações (CPL); Estruturar trilhas de capacitação; 

Ofertar cursos, oficinas, palestras ou materiais 
formativos; Capacitar pessoas quanto à elaboração de 
estudos técnicos preliminares sustentáveis, análise de 

ciclo de vida, definição de critérios socioambientais 
em editais e gestão contratual orientada à 

sustentabilidade; Registrar participação, carga horária 
e conclusão; Avaliar necessidade de reciclagem ou 

capacitação complementar. 

Jan/2027 Dez/2030 

Unidades com 
campanha anual de 
sensibilização para 

sustentabilidade 
(SUCASS) 

D3 100% a.a. 

Orientar as unidades para realização de pelo menos 
uma ação anual de sustentabilidade; Definir temas 

prioritários por unidade; Produzir materiais 
educativos; Realizar campanhas, palestras, oficinas, 

eventos ou ações de mobilização; Adaptar a 
linguagem para estudantes, servidores, terceirizados e 

demais públicos; Registrar evidências e consolidar a 
cobertura institucional das ações realizadas. 

Jul/2026 Dez/2030 
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Boas práticas de 
sustentabilidade 

registradas e 
disseminadas (SBPSD) 

D3 12 a.a. 

Criar modelo padronizado de ficha de boa prática; 
Solicitar periodicamente às unidades o envio de 

experiências implementadas; Validar as informações e 
evidências; Divulgar as boas práticas em canais 
institucionais; Organizar repositório consultável; 

Estimular a replicação de práticas entre unidades. 

Jan/2027 Dez/2030 
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8. Implementação, Monitoramento e Avaliação 

A implementação do Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) será conduzida de forma integrada 
e participativa pelas suas unidades, Reitoria, campi e Polo de Inovação. Para assegurar o 
acompanhamento efetivo das ações, o alcance das metas e a avaliação contínua dos 
resultados, será instituída a Comissão de Monitoramento e Avaliação do Plano de Logística 
Sustentável (PDLS). Essa Comissão terá a finalidade de acompanhar, avaliar e promover a 
melhoria contínua das ações, metas e indicadores estabelecidos no plano. 

Compete à Comissão: 

I – monitorar a execução das ações previstas no PDLS; 

II – acompanhar o desempenho dos indicadores e metas estabelecidos; 

III – avaliar periodicamente os resultados alcançados; 

IV – propor ajustes, revisões e aprimoramentos no plano; 

V – consolidar e divulgar relatórios de acompanhamento; 

VI – apoiar as unidades organizacionais na implementação das ações previstas. 

A composição da Comissão deverá incluir, no mínimo, representantes das áreas de 
planejamento, administração, contratações, infraestrutura e sustentabilidade. Essa 
diversidade de perfis garantirá uma visão ampla e equilibrada do processo de gestão 
logística sustentável. 

O monitoramento do PDLS ocorrerá de forma contínua, com consolidação de informações 
em ciclos periódicos. Recomenda-se que o acompanhamento dos indicadores seja 
realizado, no mínimo, de forma semestral, de modo a identificar tempestivamente 
eventuais desvios e adotar as medidas corretivas necessárias. Os relatórios de 
acompanhamento deverão ser elaborados com clareza e disponibilizados à gestão 
institucional, assegurando transparência e fornecendo subsídios para a tomada de decisão. 

Além do monitoramento, o PDLS deverá passar por revisões anuais que poderão resultar 
em ajustes como, por exemplo, alterações de indicadores, metas e ações. Revisões 
extraordinárias poderão ser realizadas a qualquer tempo, sempre que houver alteração 
relevante no contexto normativo. Esse sistema de acompanhamento e revisão periódica 
assegura que o PDLS permaneça um instrumento vivo, capaz de responder às demandas 
da instituição e de contribuir efetivamente para a sustentabilidade da logística do IFMG.
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9. Conclusão 

O Plano Diretor de Logística Sustentável (PDLS) 2026/2030 do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) foi elaborado de forma participativa, 
em consonância com a Portaria SEGES/MGI nº 5.376/2023, a Lei nº 14.133/2021, o PDI 
2024-2028, a Política Institucional de Sustentabilidade e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030, o documento estabelece diretrizes, objetivos, metas e 
indicadores estruturados nos seis eixos temáticos do Caderno de Logística Nacional. 

O diagnóstico realizado demonstrou avanços relevantes, tais como a incorporação de 
critérios de sustentabilidade em 27,72% dos processos licitatórios de 2025, a existência de 
iniciativas de inovação vinculadas à sustentabilidade e a mobilização de ações de 
conscientização e extensão em múltiplas unidades. Ao mesmo tempo, identificou desafios, 
incluindo oscilações e retomadas de consumo de recursos naturais, crescimento no uso de 
papel e combustíveis, heterogeneidade na ocupação dos espaços físicos e maturidade 
ainda desigual da base informacional entre os eixos. 

A aplicação da metodologia de Custo Total Sustentável (CTS) e a execução do plano de 
ações e metas, alinhadas às estratégias de implementação, monitoramento e avaliação 
previstas, proporcionarão ao IFMG maior eficiência operacional, redução de impactos 
ambientais e fortalecimento da cultura institucional de sustentabilidade. 

Para que o acompanhamento dos indicadores seja rigoroso e as metas dos ciclos 
subsequentes sejam definidas com maior precisão, torna-se imperativo o aprimoramento 
contínuo dos mecanismos de coleta, padronização, classificação e análise de dados 
institucionais. A superação das limitações identificadas permitirá melhores diagnósticos, 
monitoramento tempestivo e ajustes estratégicos fundamentados em evidências. 

Dessa forma, o IFMG reafirma seu papel como agente indutor de práticas sustentáveis na 
Administração Pública Federal, convidando toda a comunidade acadêmica a engajar-se 
ativamente na implementação deste Plano, contribuindo para uma gestão pública mais 
eficiente, ética e responsável, em benefício do desenvolvimento regional e do cumprimento 
dos compromissos socioambientais assumidos.  
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ANEXO I - Fichas de Indicadores 

SCEE 
Indicador: Consumo de energia elétrica per capita (SCEE) 

Definição: Permite avaliar o consumo periódico de energia elétrica por indivíduo da comunidade interna. O 
resultado pode ser demonstrado por período mínimo de um mês ou acumulado por ano. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Decrescente (quanto menor, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SCEE = CEE/CI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

CEE - Consumo de energia elétrica, medido em kwh. Faturas de energia elétrica. 

CI - Comunidade interna - somatório de matrículas 
equivalentes, professores equivalentes, técnicos 
administrativos e colaboradores terceirizados, no período 
de referência. 

Matrícula equivalente, professores equivalentes e técnicos 
administrativos: Plataforma Nilo Peçanha e SUAP. 
Colaboradores terceirizados: Contrato com a empresa 
terceirizada e SUAP. 

Meta: -5% a.a. 

Ações: 

Monitorar mensalmente o consumo; Revisar rotinas de iluminação, climatização e equipamentos; 
Realizar campanhas de conscientização sobre consumo de energia; Priorizar equipamentos eficientes; 
Utilizar fontes renováveis de energia; Elaborar estudos de viabilidade, operação e manutenção para 
energia fotovoltaica. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Infraestrutura; Ensino; Comunicação 

Recursos 
Necessários: Sistemas de medição; Equipe técnica; Investimentos em eficiência energética e geração renovável. 

Riscos 
Envolvidos: Restrição orçamentária; Baixa adesão às mudanças de rotina; Ausência de medição padronizada. 
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SPER 
Indicador: Produção de energia elétrica de fonte renovável per capita (SPER) 

Definição: 
Permite avaliar a produção periódica de energia elétrica de fonte renovável por indivíduo da 
comunidade interna. O resultado pode ser demonstrado por período mínimo de um mês ou 
acumulado por ano. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SPER = PMER / CI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

PMER - Produção mensal de energia elétrica de fonte 
renovável, medido em kwh 

Faturas de energia elétrica; PGEN 

CI - Comunidade interna - somatório de matrículas 
equivalentes, professores equivalentes, técnicos 
administrativos e colaboradores terceirizados, no ano de 
referência. 

Matrícula equivalente, professores equivalentes e técnicos 
administrativos: Plataforma Nilo Peçanha e SUAP 
Colaboradores terceirizados: Contrato com a empresa 
terceirizada e SUAP 

Meta: +5% a.a. 

Ações: 

Realizar diagnóstico atual da produção de energia renovável; Monitorar mensalmente a produção de 
energia elétrica de fonte renovável por unidade; Consolidar dados de geração a partir de faturas, 
medidores, inversores e/ou sistemas de monitoramento; Realizar manutenção preventiva dos 
sistemas de geração existentes; Mapear unidades com potencial para implantação e ampliação de 
sistemas de energia renovável; Elaborar estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental para 
novos projetos; Priorizar a implantação ou expansão de sistemas fotovoltaicos em unidades com 
maior potencial de geração e consumo; Integrar os resultados ao acompanhamento periódico do 
PDLS. 

Início: Jan/2027 

Fim: Dez/2030 

Responsáveis: Administração; Infraestrutura 

Recursos 
Necessários: 

Faturas de energia elétrica, medidores, inversores e/ou plataformas de monitoramento; Equipe 
técnica; Estudos de viabilidade e projetos técnicos; Apoio das concessionárias de energia; Recursos 
orçamentários para implantação, ampliação, operação e manutenção dos sistemas de geração 
renovável; Sistema ou planilha padronizada para registro e consolidação dos dados. 

Riscos 
Envolvidos: 

Restrição orçamentária para implantação, ampliação ou manutenção dos sistemas; 
Ausência de medição padronizada da energia gerada; Inconsistência ou indisponibilidade de dados 
nas faturas, inversores ou sistemas de monitoramento; Limitações estruturais, elétricas ou de área 
disponível nas unidades. 
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SCAG 

Indicador: Consumo de água per capita (SCAG) 

Definição: Permite avaliar o consumo periódico de água por indivíduo da comunidade interna. O resultado pode 
ser demonstrado por período mínimo de um mês ou acumulado por ano. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Decrescente (quanto menor, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SCAG = CAG/CI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

CAG - Consumo de água, medido em m³. Faturas de água, leituras de hidrômetros. 

CI - Comunidade interna - somatório de matrículas 
equivalentes, professores equivalentes, técnicos 
administrativos e colaboradores terceirizados, no ano de 
referência. 

Matrícula equivalente, professores equivalentes e técnicos 
administrativos: Plataforma Nilo Peçanha e SUAP. 
Colaboradores terceirizados: Contrato com a empresa 
terceirizada e SUAP. 

Meta: -5% a.a. 

Ações: 

Implantar rotina de inspeção hidráulica; Implantar sistema de monitoramento de água; Estudar 
captação de água de chuva e reúso; Instalar dispositivos economizadores em pontos prioritários; 
Substituição de torneiras, descargas e outros equipamentos de maior eficiência; Realizar campanhas 
de conscientização sobre consumo de água. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Infraestrutura; Ensino; Comunicação 

Recursos 
Necessários: 

Equipe técnica; Materiais hidráulicos; Orçamento para investimentos e manutenções; Eventual 
contratação de serviços especializados. 

Riscos 
Envolvidos: Vazamentos não detectados; Limitações prediais; Indisponibilidade de recursos para adequações. 
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SCP 
Indicador: Consumo de papel per capita (SCP) 

Definição: Permite avaliar o consumo periódico de papel. O resultado pode ser demonstrado por período 
mínimo de um mês ou acumulado por ano. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Decrescente (quanto menor, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SCP = CP/CI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

CP - Consumo de papel medido em resmas (500 fls). Sistema de impressão, almoxarifado e contratos de 
outsourcing. 

CI - Comunidade interna - somatório de matrículas 
equivalentes, professores equivalentes, técnicos 
administrativos e colaboradores terceirizados, no ano de 
referência. 

Matrícula equivalente, professores equivalentes e técnicos 
administrativos: Plataforma Nilo Peçanha e SUAP. 
Colaboradores terceirizados: Contrato com a empresa 
terceirizada e SUAP. 

Meta: -5% a.a. 

Ações: Configurar impressão frente e verso; Incentivar processos digitais; Estabelecer limites e relatórios de 
impressão; Revisar fluxos que ainda dependem de papel. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Tecnologia da Informação; Comunicação; Setor de Gestão Documental 

Recursos 
Necessários: Sistemas de controle; Capacitação de usuários; Ajustes em impressoras e fluxos digitais. 

Riscos 
Envolvidos: Resistência cultural; Processos ainda não digitalizados; Falhas nos controles de impressão. 
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SCCD 
Indicador: Consumo de copos descartáveis per capita (SCCD) 

Definição: Permite avaliar o consumo periódico de copos descartáveis. O resultado pode ser demonstrado por 
período mínimo de um mês ou acumulado por ano. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Decrescente (quanto menor, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SCCD = CCD/CI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

CCD - Consumo de copos descartáveis medido em unidade. 
Registros de compras, almoxarifado e contratos de 
eventos/fornecimento. 

CI - Comunidade interna - somatório de matrículas 
equivalentes, professores equivalentes, técnicos 
administrativos e colaboradores terceirizados, no ano de 
referência. 

Matrícula equivalente, professores equivalentes e técnicos 
administrativos: Plataforma Nilo Peçanha e SUAP. 
Colaboradores terceirizados: Contrato com a empresa 
terceirizada e SUAP. 

Meta: -50% a.a. 

Ações: 
Distribuir ou estimular o uso de canecas e garrafas reutilizáveis; Restringir fornecimento de 
descartáveis; Orientar eventos e reuniões para consumo consciente; Criar regras específicas de 
distribuição de descartáveis para casos em que se fizerem necessários. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Ensino; Comunicação 

Recursos 
Necessários: Aquisição inicial de itens reutilizáveis; Materiais de comunicação; Apoio das unidades. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa adesão; Compras descentralizadas; Necessidade de atendimento a situações excepcionais 
(eventos, comunidade externa, etc) 
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SCCOMB 
Indicador: Consumo de combustível (SCCOMB) 

Definição: 
Permite avaliar o consumo periódico de combustíveis da frota institucional, possibilitando o 
acompanhamento da eficiência no uso de veículos oficiais e da redução de impactos ambientais 
associados ao deslocamento institucional. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Decrescente (quanto menor, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SCCOMB = CTCOMB 

Variáveis: Fonte de Dados: 

CTCOMB - Consumo total de combustíveis da unidade no 
período de referência, medido em litros, considerando 
gasolina, etanol, diesel e outros combustíveis utilizados 
pela frota institucional. 

Registros de abastecimento, notas fiscais, cartões de 
abastecimento, relatórios de frota e controles 
administrativos da unidade. 

Meta: -10% a.a. 

Ações: 

Monitorar mensalmente o consumo de combustíveis; Consolidar registros de abastecimento por 
veículo e unidade; Revisar rotas e deslocamentos institucionais; Incentivar reuniões remotas quando 
aplicável; Priorizar manutenção preventiva da frota; Avaliar substituição gradual por veículos mais 
eficientes ou de menor emissão; Fortalecer e otimizar o uso do SUAP para registro das viagens 
institucionais com melhoria do módulo para geração de alertas sobre possibilidades de otimização de 
viagens; Avaliar substituição deste indicador por outro que meça a eficiência dos veículos por tipo de 
combustível (Ex. [1] Indicador de Intensidade Energética medido em MJ por km rodado ou [2] 
Eficiência Global de Equipamentos (OEE). 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Transportes 

Recursos 
Necessários: 

Sistema ou planilha de controle de frota; Registros de abastecimento; Equipe responsável pelo 
monitoramento; Dados da comunidade interna; Apoio para manutenção preventiva e planejamento 
de rotas. 

Riscos 
Envolvidos: 

Registros incompletos de abastecimento; Variação de demandas institucionais de deslocamento; 
Frota antiga ou pouco eficiente; Ausência de sistema padronizado de controle; Dificuldade de 
comparação entre unidades com perfis distintos de deslocamento. 
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SIGRS 
Indicador: Índice de implantação de gestão de resíduos sólidos (SIGRS) 

Definição: 
Mede o nível de implementação da gestão de resíduos sólidos nas unidades, por meio do número 
médio de componentes de gestão existentes por unidade, refletindo o grau de estruturação das 
práticas adotadas. 

Diretriz PDLS: D2 – Racionalização do consumo e redução de impactos ambientais 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SIGRS = GRS/UNI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

GRS – Gestão de resíduos sólidos, entendida como o somatório dos pontos 
atribuídos à realização das seguintes etapas, no ano de referência: 
- Existência de coletores de resíduos sólidos identificados = 1 
- Realização de ações de sensibilização da comunidade sobre a gestão dos 
resíduos sólidos = 2 
- Formalização de parceria com cooperativa de coleta de resíduos recicláveis ou 
comprovação de que a prefeitura faz a coleta seletiva = 3 
Atribui-se valor zero à etapa inexistente. 

Portaria, plano de gestão de resíduos 
sólidos, entre outros 
 

UNI – Somatório de unidades do IFMG no ano de referência Plataforma Nilo Peçanha 

Meta: 6 

Ações: 

Mapear a situação da gestão de resíduos sólidos nas unidades; Implantar ou revisar a identificação 
dos coletores; Realizar ações periódicas de sensibilização da comunidade interna; Formalizar 
parcerias com cooperativas ou comprovar coleta seletiva realizada pelo município; Registrar 
evidências e consolidar os resultados anualmente; Implementar o Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos (PGRS), conforme legislação. Implementar programas de recondicionamento e 
reaproveitamento de equipamentos e materiais em desuso. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Infraestrutura; Ensino; Extensão; Comunicação 

Recursos 
Necessários: 

Coletores identificados; materiais de comunicação e sensibilização; Equipe técnica para diagnóstico e 
acompanhamento; Instrumentos de registro e monitoramento; Apoio logístico; Parcerias com 
cooperativas, prefeitura ou prestadores de serviço. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa adesão da comunidade interna; Ausência de cooperativas ou coleta seletiva municipal em 
algumas localidades; Descarte incorreto na origem; Falta de padronização dos registros; Restrições 
orçamentárias para aquisição de coletores e materiais de sinalização. 
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SPOCSA 
Indicador: Projetos e Obras com Critérios de Sustentabilidade e Acessibilidade (SPOCSA) 

Definição: 
Permite avaliar a proporção de projetos, obras, reformas e manutenções prediais  que incorporam 
critérios técnicos de sustentabilidade e acessibilidade nas etapas de planejamento, elaboração 
técnica, contratação, execução ou fiscalização. 

Diretriz PDLS: D1 – Sustentabilidade como diretriz transversal na gestão institucional 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SPOCSA = (POSA / TPOM) x 100 

Variáveis: Fonte de Dados: 

POSA - Quantidade de projetos, obras, reformas e 
manutenções prediais com critérios de sustentabilidade e 
acessibilidade incorporados no período de referência. 

Projetos básicos e executivos, termos de referência, estudos 
técnicos preliminares, editais, contratos, ordens de serviço, 
relatórios de fiscalização e processos de contratação de 
obras e serviços de engenharia. 

TPOM - Total de projetos, obras, reformas e manutenções 
prediais executados no período de referência. 

Projetos básicos e executivos, termos de referência, estudos 
técnicos preliminares, editais, contratos, ordens de serviço, 
relatórios de fiscalização e processos de contratação de 
obras e serviços de engenharia. 

Meta: 100% 

Ações: 

Realizar mapeamento da situação atual do IFMG em relação aos projetos e obras e seus respectivos 
elementos ligados a sustentabilidade e acessibilidade; Incluir critérios de sustentabilidade e 
acessibilidade nos estudos técnicos preliminares, projetos, termos de referência e editais; Adotar 
checklist técnico para obras, reformas e manutenções; Capacitar equipes de infraestrutura, 
engenharia e contratação; Acompanhar a aplicação dos critérios durante a execução e fiscalização 
contratual. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração, Infraestrutura; Fiscalização de Contratos 

Recursos 
Necessários: 

Checklist técnico; Equipe de engenharia e infraestrutura; Apoio jurídico e administrativo; Modelos 
padronizados de ETP, termo de referência e edital; Orçamento para adequações sustentáveis e 
acessíveis. 

Riscos 
Envolvidos: 

Restrição orçamentária; Urgência em demandas prediais; Ausência de especificações técnicas 
padronizadas; Dificuldade de compatibilizar critérios de sustentabilidade, acessibilidade, custo e 
prazo; Baixa disponibilidade de fornecedores especializados. 
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SPAICV 
Indicador: Percentual de área institucional qualificada com cobertura vegetal (SPAICV) 

Definição: 
Permite avaliar a proporção das áreas de uso institucional que possuem cobertura vegetal (jardins, 
gramados, arborização, áreas paisagísticas, telhados verdes, jardins verticais, áreas de convivência 
vegetadas e áreas de preservação formalmente integradas à instituição). 

Diretriz PDLS: D1 – Sustentabilidade como diretriz transversal na gestão institucional 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SPAICV = (AV / AIC) x 100 

Variáveis: Fonte de Dados: 

AVQ - Área verde qualificada, em m², composta por jardins, 
gramados, arborização, áreas paisagísticas, telhados verdes, 
jardins verticais, áreas de convivência vegetadas e áreas de 
preservação formalmente integradas à instituição. 

Planta da unidade, plano diretor físico, levantamento 
topográfico, memorial descritivo, cadastro patrimonial, 
imagens georreferenciadas, relatórios de infraestrutura, 
registros fotográficos e documentação de áreas de 
preservação formalmente integradas ao uso institucional. 

AIC - Área institucional considerada, em m², (áreas de uso 
acadêmico, administrativo, de circulação, convivência, apoio 
e funcionamento cotidiano da unidade)  excluídas áreas 
rurais extensivas, talhões agrícolas, pastagens, matas não 
integradas ao uso, reservas naturais amplas e áreas não 
utilizadas diretamente nas atividades institucionais. 

Planta ou mapa da unidade, plano diretor físico, 
levantamento topográfico, memorial descritivo, cadastro 
patrimonial, imagens georreferenciadas, relatórios de 
infraestrutura, registros fotográficos e documentação de 
áreas de preservação integradas ao uso institucional. 

Meta: 15% 

Ações: 

Mapear as áreas institucionais consideradas e as áreas verdes qualificadas das unidades; Padronizar a 
metodologia de medição; Preservar áreas verdes existentes; Ampliar arborização, jardins, áreas 
permeáveis e espaços vegetados quando viável; incorporar cobertura vegetal e paisagismo 
sustentável em obras, reformas e manutenções; Registrar evidências por unidade. 

Início: Jan 2027 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Infraestrutura 

Recursos 
Necessários: 

Mapas das unidades; Levantamento de áreas; Apoio técnico de infraestrutura e engenharia; Sistema 
ou planilha de registro; Mudas e insumos de jardinagem; Serviços de manutenção paisagística; 
Registros fotográficos e georreferenciados. 

Riscos 
Envolvidos: 

Ausência de levantamento atualizado das áreas; Dificuldade de padronização da área institucional 
considerada; Limitações físicas em unidades urbanas ou verticalizadas; Restrições orçamentárias para 
implantação e manutenção; Perda de áreas verdes por expansão predial; Divergências na classificação 
de áreas rurais, experimentais ou de preservação. 

IFMG - Plano Diretor de Logística Sustentável 2026/2030                                                                57 



 

SPCS 
Indicador: Percentual de compras sustentáveis (SPCS) 

Definição: 
Permite avaliar a proporção de compras e contratações institucionais que utiliza pelo menos um 
critério de 
sustentabilidade. 

Diretriz PDLS: D1 – Sustentabilidade como diretriz transversal na gestão institucional 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: PCS = (CCS/TCC)*100 

Variáveis: Fonte de Dados: 

CCS - Total de compras e contratações efetivadas utilizando 
pelo menos um critério de sustentabilidade, no ano de 
referência 

Processos eletrônicos de contratação, estudos técnicos 
preliminares, termos de referência, editais, mapas de 
riscos, checklists de sustentabilidade, despachos técnicos e 
documentos preparatórios da contratação. 

TCC - Total de compras e contratações efetivadas, no ano 
de referência 

Processos eletrônicos de contratação, estudos técnicos 
preliminares, termos de referência, editais, mapas de 
riscos, checklists de sustentabilidade, despachos técnicos e 
documentos preparatórios da contratação. 

Meta: 80% 

Ações: 

Incluir etapa obrigatória de análise de sustentabilidade nos processos de contratação; Revisar 
modelos de ETP, termo de referência e edital; Adotar checklist institucional para identificação de 
objetos de menor impacto ambiental; Orientar setores requisitantes sobre critérios sustentáveis 
aplicáveis; Registrar justificativa técnica quando os critérios não forem adotados; Revisar itens do  
banco de dados do planejamento anual de compras e contratações para inclusão de critérios de 
sustentabilidade em suas especificações. 

Início: Jan 2027 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração 

Recursos 
Necessários: 

Checklist de sustentabilidade; Modelos padronizados de documentos; Capacitação dos setores 
requisitantes; Apoio técnico de compras e contratações; Sistema de acompanhamento dos processos; 
Repositório de critérios e especificações sustentáveis. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa adesão dos setores requisitantes; Ausência de critérios sustentáveis previamente mapeados 
para determinados objetos; Aumento do tempo de instrução processual; Justificativas genéricas ou 
insuficientes; Dificuldade de padronização entre unidades; Limitação de fornecedores ou soluções 
disponíveis no mercado. 
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SAAMSI 
Indicador: Ações de aproximação com o mercado para soluções sustentáveis inovadoras (SAAMSI) 

Definição: 

Permite avaliar a realização de ações de diálogo com o mercado, fornecedores, empresas incubadas, 
startups, instituições de pesquisa e parceiros tecnológicos, com o objetivo de identificar, desenvolver 
ou testar soluções inovadoras voltadas à sustentabilidade nas contratações públicas e na logística 
institucional. 

Diretriz PDLS: D3 – Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: IFMG 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SAAMSI = AAMI 

Variáveis: Fonte de Dados: 

AAMI - Número de ações de aproximação com o mercado e 
o ecossistema de inovação realizadas no período de 
referência, tais como consultas públicas, pesquisas de 
mercado ampliadas, rodadas técnicas, chamadas para 
apresentação de soluções, encontros com startups, 
empresas incubadas, fornecedores, instituições de 
pesquisa ou parceiros tecnológicos. 

Registros de consultas públicas, pesquisas de mercado, atas 
de reuniões, chamadas públicas, convites, relatórios de 
rodadas técnicas, registros de participação, relatórios do 
NIT/Inovação, processos de contratação, estudos técnicos 
preliminares e documentos de encaminhamento das 
soluções identificadas. 

Meta: 2 a.a. 

Ações: 

Mapear desafios institucionais que possam demandar soluções inovadoras na área de contratações e 
logística; Realizar consultas públicas, pesquisas de mercado ampliadas ou rodadas técnicas; Envolver 
empresas incubadas, startups, fornecedores, instituições de pesquisa e parceiros tecnológicos; 
Registrar soluções apresentadas; Avaliar viabilidade técnica, econômica e ambiental; Encaminhar 
soluções viáveis para projetos-piloto, ETPs, parcerias ou contratações. 

Início: Jan 2027 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Infraestrutura; Inovação; Pesquisa; Extensão 

Recursos 
Necessários: 

Agenda de desafios institucionais; Canais de comunicação com o mercado; Apoio do NIT/Inovação; 
Equipe de compras e setores técnicos; Plataforma ou formulário para registro de soluções; Espaço 
físico ou virtual para reuniões e rodadas técnicas; Documentação para registro e encaminhamento 
das propostas. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa participação de fornecedores ou parceiros tecnológicos; Desafios institucionais mal definidos; 
Ausência de encaminhamento das soluções identificadas; Dificuldade de compatibilizar inovação, 
sustentabilidade e regras de contratação pública; Baixa articulação entre áreas técnicas, compras, 
inovação e setores requisitantes; Soluções apresentadas sem viabilidade técnica ou econômica. 
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SAGAF 
Indicador: Aquisições de gêneros alimentícios da agricultura familiar (SAGAF) 

Definição: 

Permite avaliar a proporção dos recursos destinados à aquisição de gêneros alimentícios que foram 
aplicados na compra de produtos da agricultura familiar, de empreendedores familiares rurais e de 
suas organizações, especialmente no âmbito do PNAE ou de instrumentos equivalentes de 
alimentação institucional. 

Diretriz PDLS: D3 – Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SAGAF = (VAF / VTA) x 100 

Variáveis: Fonte de Dados: 

VAF - Valor total aplicado na aquisição de gêneros 
alimentícios provenientes da agricultura familiar, de 
empreendedores familiares rurais ou de suas 
organizações no período de referência. 

Processos de aquisição de gêneros alimentícios, chamadas 
públicas, contratos, notas fiscais, relatórios de execução do 
PNAE, registros de compras institucionais, sistemas de 
compras, documentos de habilitação de agricultores familiares, 
cooperativas ou associações e relatórios das unidades. 

VTA - Valor total aplicado na aquisição de gêneros 
alimentícios no período de referência, não limitado à 
recursos do PNAE. 

Processos de aquisição de gêneros alimentícios, chamadas 
públicas, contratos, notas fiscais, relatórios de execução do 
PNAE, registros de compras institucionais, sistemas de 
compras, documentos de habilitação de agricultores familiares, 
cooperativas ou associações e relatórios das unidades. 

Meta: 30% 

Ações: 

Mapear demandas de gêneros alimentícios das unidades; Planejar chamadas públicas ou 
instrumentos equivalentes; Identificar agricultores familiares, Cooperativas e associações aptas ao 
fornecimento; Divulgar oportunidades de contratação; Apoiar a adequação das especificações e 
calendários de entrega; Acompanhar a execução das aquisições e consolidar os valores aplicados. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Extensão; Assistência Estudantil 

Recursos 
Necessários: 

Dados de aquisição de gêneros alimentícios; Planejamento de cardápios e demandas; Equipe de 
compras; Chamadas públicas ou instrumentos equivalentes; Articulação com agricultores familiares, 
cooperativas e associações; Sistemas de registro e acompanhamento; Apoio técnico das unidades. 

Riscos 
Envolvidos 

Baixa oferta local ou regional de produtos compatíveis; Dificuldade de habilitação de agricultores 
familiares, cooperativas ou associações; Sazonalidade da produção; Falhas no planejamento das 
demandas e entregas; Preços ou logística incompatíveis; Ausência de registros consolidados sobre os 
valores aplicados. 
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SFCESM 
Indicador: Fornecedores e cooperativas de economia solidária e socioambiental mapeados (SFCESM) 

Definição: 

Permite avaliar a identificação e o registro de fornecedores, cooperativas, associações, 
empreendimentos locais, negócios de impacto, agricultores familiares e demais iniciativas 
socioambientais potencialmente aptas a participar de contratações públicas compatíveis com as 
demandas do IFMG. 

Diretriz PDLS: D3 – Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: IFMG 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SFCESM = FCESM 

Variáveis: Fonte de Dados: 

FCESM - Número de novos  fornecedores de impacto, 
cooperativas, associações, empreendimentos locais, 
agricultores familiares ou iniciativas socioambientais 
mapeados e registrados no sistema de compras do 
Governo Federal (SICAF). 

Pesquisas de mercado, cadastros de fornecedores, registros 
de cooperativas e associações, consultas públicas, 
chamadas de prospecção, bases de agricultura familiar, 
registros de incubadoras, NIT/Inovação, órgãos de 
desenvolvimento local, processos de contratação e 
relatórios das unidades. 

Meta: 20 a.a. 

Ações: 

Mapear demandas institucionais compatíveis com negócios de impacto e empreendimentos 
socioambientais; Realizar pesquisas de mercado; Consultar bases de fornecedores, cooperativas, 
associações e agricultura familiar; Articular com incubadoras, NIT, Extensão, órgãos locais e entidades 
de desenvolvimento; Organizar base institucional de fornecedores mapeados; Atualizar 
periodicamente as informações. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Inovação; Extensão 

Recursos 
Necessários: 

Base ou planilha institucional de fornecedores; Equipe de pesquisa de mercado; Apoio de 
incubadoras, NIT, Extensão e entidades locais; Acesso a cadastros públicos; Canais de comunicação 
com fornecedores; 
Critérios de classificação e atualização da base. 

Riscos 
Envolvidos: 

Informalidade ou baixa organização documental de fornecedores; Dificuldade de comprovar 
enquadramento como negócio de impacto ou iniciativa socioambiental; Baixa atualização da base; 
Pouca correspondência entre fornecedores mapeados e demandas reais do IFMG; Limitações 
jurídicas para direcionamento de contratações; Baixa adesão das unidades ao uso da base. 
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SSCPLC 
Indicador: Servidores capacitados para implementação e monitoramento do PDLS (SSCPLC) 

Definição: 

Permite avaliar a proporção de servidores diretamente envolvidos em compras e contratações que 
concluíram ações de capacitação relacionadas à logística sustentável, compras e contratações 
sustentáveis, gestão de indicadores, consumo consciente, gestão de resíduos, infraestrutura 
sustentável ou demais temas vinculados ao plano. 

Diretriz PDLS: D3 – Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: IFMG 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SSCPLC = (SCPLC / TSCPL) x 100 

Variáveis: Fonte de Dados: 

SCPLC - Quantidade de servidores da Comissão 
Permanente de Licitações (CPL)  que concluíram 
capacitação relacionada à logística sustentável, compras e 
contratações sustentáveis, gestão de indicadores, consumo 
consciente, gestão de resíduos, infraestrutura sustentável 
ou demais temas vinculados ao plano. 

Registros de Gestão de Pessoas, certificados, listas de 
presença, trilhas de capacitação, relatórios de participação, 
registros da Comissão PDLS, planos de capacitação e 
sistemas institucionais de desenvolvimento de pessoas. 

TSCPL - Total de servidores da CPL Portaria da CPL. 

Meta: 70% 

Ações: 

Levantar membros da Comissão Permanente de Licitações (CPL); Estruturar trilhas de capacitação; 
Ofertar cursos, oficinas, palestras ou materiais formativos; Capacitar pessoas quanto à elaboração de 
estudos técnicos preliminares sustentáveis, análise de ciclo de vida, definição de critérios 
socioambientais em editais e gestão contratual orientada à sustentabilidade; Registrar participação, 
carga horária e conclusão; Avaliar necessidade de reciclagem ou capacitação complementar. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Gestão com Pessoas; Áreas de Sustentabilidade 

Recursos 
Necessários: 

Plano de capacitação; Plataforma de aprendizagem ou ambiente virtual; Instrutores internos ou 
externos; 
Materiais didáticos; Registros de participação; Apoio da Gestão de Pessoas; Agenda institucional para 
liberação dos servidores em momentos de capacitação. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa adesão dos servidores; Dificuldade de liberação pelas chefias; Sobrecarga de trabalho; Ausência 
de trilhas específicas por perfil; Registros incompletos de participação; Capacitações genéricas sem 
conexão direta com as responsabilidades do PDLS. 
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SUCASS 
Indicador: Unidades com campanha anual de sensibilização para sustentabilidade (SUCASS) 

Definição: 

Permite avaliar a proporção de unidades do IFMG que realizaram pelo menos uma campanha, evento, 
palestra, oficina, exposição, ação educativa ou iniciativa de sensibilização vinculada ao PDLS no ano de 
referência, voltada à mobilização da comunidade acadêmica e administrativa sobre temas de 
sustentabilidade. 

Diretriz PDLS: D3 - Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SUCASS = (UCS / TUA) x 100 

Variáveis: Fonte de Dados: 

UCS - Quantidade de unidades/campi que realizaram pelo 
menos uma campanha ou ação de sensibilização sobre 
sustentabilidade 

Planos de comunicação, calendários institucionais, registros 
de campanhas, materiais publicados, listas de presença, 
certificados, registros fotográficos, páginas institucionais, 
redes sociais, e-mails institucionais, relatórios das unidades 
e documentos da Comissão PDLS. 

TUA - Total de unidades avaliadas no ano de referência. Número de unidades em funcionamento na instituição. 

Meta: 100% a.a. 

Ações: 

Orientar as unidades para realização de pelo menos uma ação anual de sustentabilidade; 
Definir temas prioritários por unidade; 
Produzir materiais educativos; 
Realizar campanhas, palestras, oficinas, eventos ou ações de mobilização; 
Adaptar a linguagem para estudantes, servidores, terceirizados e demais públicos; 
Registrar evidências e consolidar a cobertura institucional das ações realizadas. 

Início: Jul 2026 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Administração; Comunicação; Áreas de Sustentabilidade 

Recursos 
Necessários: 

Plano de comunicação; equipe de comunicação; materiais gráficos e digitais; canais institucionais; 
espaços físicos ou virtuais para eventos; apoio das unidades; registros de participação, divulgação e 
alcance. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa adesão das unidades; 
Comunicação pouco segmentada por público; 
Ausência de planejamento anual; 
Registros incompletos das ações realizadas; 
Sobreposição com outras campanhas institucionais; 
Dificuldade de comprovar a realização das ações em todas as unidades avaliadas. 
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SBPSD 
Indicador: Boas práticas de sustentabilidade registradas e disseminadas (SBPSD) 

Definição: 
Permite avaliar o registro e a divulgação de boas práticas de sustentabilidade implementadas pelas 
unidades do IFMG, com o objetivo de compartilhar experiências, evidências, resultados e 
possibilidades de replicação relacionadas às ações do PDLS. 

Diretriz PDLS: D3 - Inovação, inclusão social e capacitação para o desenvolvimento sustentável 

Polaridade: Crescente (quanto maior, melhor) 

Agregação 
mínima: Unidade/campus 

Agregação 
máxima: IFMG 

Modelo 
matemático: SBPSD = BPR 

Variáveis: Fonte de Dados: 

BPR - Número de novas boas práticas de sustentabilidade 
registradas e disseminadas no período de referência, 
contendo, no mínimo, descrição da prática, unidade 
responsável, problema enfrentado, ação implementada, 
evidência e resultado alcançado. 

Relatórios das unidades, fichas de boas práticas, página 
institucional do PDLS, repositório de boas práticas, registros 
fotográficos, documentos comprobatórios, materiais de 
comunicação, atas da Comissão PDLS e canais oficiais de 
divulgação. 

Meta: 12 a.a. 

Ações: 
Criar modelo padronizado de ficha de boa prática; Solicitar periodicamente às unidades o envio de 
experiências implementadas; Validar as informações e evidências; Divulgar as boas práticas em canais 
institucionais; Organizar repositório consultável; Estimular a replicação de práticas entre unidades. 

Início: Jan 2027 

Fim: Dez 2030 

Responsáveis: Comissão de Monitoramento do PDLS; Comunicação; Gestores das Unidades. 

Recursos 
Necessários: 

Modelo de ficha de boa prática; Página ou repositório institucional; Equipe de comunicação; Registros 
fotográficos e documentais; Fluxo de validação das informações; Apoio das unidades. 

Riscos 
Envolvidos: 

Baixa adesão das unidades ao envio de práticas; Registros incompletos ou sem evidências; Divulgação 
sem padronização; Dificuldade de comprovar resultados; Concentração das boas práticas em poucas 
unidades; Falta de atualização do repositório institucional. 
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ANEXO II - Dados do Diagnóstico 

Consumo de energia elétrica (kWh) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS   170957 

BAMBUÍ 893520 814250 853977 

BETIM 216650 230300 213150 

CONGONHAS 207480 203560 198847 

CONSELHEIRO LAFAIETE   2180 

FORMIGA 132717 149937 129890 

GOVERNADOR VALADARES 257250 242200 233333 

IBIRITÉ 69860 78960 73967 

IPATINGA 82040 109900 86660 

ITABIRITO 34932 39606 33382 

OURO BRANCO 137130 128310 130620 

OURO PRETO 445550 372050 383017 

PIUMHI 55520 50240 50360 

PONTE NOVA 35000 37200 40240 

REITORIA 64560 62880 50388 

RIBEIRÃO DAS NEVES 137550 143010 134610 

SABARÁ 116200 89950 99400 

SANTA LUZIA 97088 83230 92163 

SÃO JOÃO EVANGELISTA 572600 558600 540167 

Fonte: Faturas CEMIG 
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Consumo de energia elétrica per capita (kWh) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS   219 

BAMBUÍ 338 305 309 

BETIM 190 200 150 

CONGONHAS 106 122 110 

CONSELHEIRO LAFAIETE   3 

FORMIGA 129 144 122 

GOVERNADOR VALADARES 186 194 175 

IBIRITÉ 67 80 62 

IPATINGA 181 239 147 

ITABIRITO 57 66 51 

OURO BRANCO 82 81 76 

OURO PRETO 169 142 142 

PIUMHI 94 89 92 

PONTE NOVA 55 57 155 

REITORIA 414 398 319 

RIBEIRÃO DAS NEVES 117 120 86 

SABARÁ 85 67 70 

SANTA LUZIA 78 67 59 

SÃO JOÃO EVANGELISTA 306 330 265 

Fonte: Faturas CEMIG  
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Consumo de água (m³) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS   4.635 

BAMBUÍ 52.349 44.528 59.461 

BETIM 2.583 3.367 3.833 

CONGONHAS 7.555 7.150 6.890 

CONSELHEIRO LAFAIETE   2.390 

FORMIGA 3.906 3.011 2.412 

GOVERNADOR VALADARES 3447 3515 4126 

IBIRITÉ 2.142 1.790 2.887 

IPATINGA 2.058 2.149 1.600 

ITABIRITO 1.445 1.482 922 

OURO BRANCO 2.714 1.936 2.156 

OURO PRETO 15.700 14.250 12.900 

PIUMHI 2.081 4.395 6.278 

PONTE NOVA 2.159 1.890 1.470 

REITORIA 820 1.063 1.099 

RIBEIRÃO DAS NEVES 4.071 3.257 4.072 

SABARÁ 2.088 961 1.434 

SANTA LUZIA 2.400 2.572 3.014 

SÃO JOÃO EVANGELISTA 122.000 111.200 130.180 

Fonte: Faturas de água, medições diretas em hidrômetros de captação própria, relatórios de consumo (SAAE e AEGEA), 
planilhas internas de controle de empenhos e valores projetados ou estimados com base no quantitativo de servidores e 

discente 
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Consumo de água per capita (m³) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS   5,93 

BAMBUÍ 19,81 16,66 21,51 

BETIM 2,26 2,92 2,71 

CONGONHAS 3,86 4,30 3,80 

CONSELHEIRO LAFAIETE   3,37 

FORMIGA 3,80 2,89 2,26 

GOVERNADOR VALADARES 2,50 2,81 3,09 

IBIRITÉ 2,07 1,82 2,43 

IPATINGA 4,54 4,68 2,71 

ITABIRITO 2,36 2,46 1,40 

OURO BRANCO 1,63 1,22 1,25 

OURO PRETO 5,95 5,42 4,77 

PIUMHI 3,51 7,82 11,44 

PONTE NOVA 3,41 2,89 2,09 

REITORIA 5,26 6,73 6,96 

RIBEIRÃO DAS NEVES 3,46 2,74 2,59 

SABARÁ 1,52 0,72 1,02 

SANTA LUZIA 1,92 2,06 1,94 

SÃO JOÃO EVANGELISTA 65,21 65,64 63,88 

Fonte: Faturas de água, medições diretas em hidrômetros de captação própria, relatórios de consumo (SAAE e AEGEA), 
planilhas internas de controle de empenhos e valores projetados ou estimados com base no quantitativo de servidores e 

discente 
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Consumo de papel (resmas) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS  200 600 

BAMBUÍ  200 1970 

BETIM  290 740 

CONGONHAS  205 403 

CONSELHEIRO LAFAIETE  235 270 

FORMIGA    

GOVERNADOR VALADARES  100 380 

IBIRITÉ   280 

IPATINGA  80 284 

ITABIRITO  183 250 

OURO BRANCO  236 304 

OURO PRETO  520 612 

PIUMHI  251 250 

PONTE NOVA  234 240 

REITORIA  71 100 

RIBEIRÃO DAS NEVES  307 570 

SABARÁ  12 210 

SANTA LUZIA  50 350 

SÃO JOÃO EVANGELISTA  600 580 

Fonte: IFMG - Almoxarifado Virtual 
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Consumo de copo descartável (und) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS  1000 5200 

BAMBUÍ  28800 45000 

BETIM  20000 12500 

CONGONHAS    

CONSELHEIRO LAFAIETE  2000 9000 

FORMIGA  5000  

GOVERNADOR VALADARES  3600 3300 

IBIRITÉ  3200 7100 

IPATINGA  4000 7500 

ITABIRITO   500 

OURO BRANCO  15500 3000 

OURO PRETO  3500 2500 

PIUMHI  1800  

PONTE NOVA  2500 3500 

REITORIA  23000 16200 

RIBEIRÃO DAS NEVES  34600 52000 

SABARÁ    

SANTA LUZIA   4000 

SÃO JOÃO EVANGELISTA    

Fonte: IFMG - Almoxarifado Virtual 
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Consumo de combustível (Gasolina e Álcool - L) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS  716 1218 

BAMBUÍ  11828 9813 

BETIM  3528 3529 

CONGONHAS  1394 1992 

CONSELHEIRO LAFAIETE  750 824 

FORMIGA  2535 2571 

GOVERNADOR VALADARES  590 1347 

IBIRITÉ  505 377 

IPATINGA  2068 3187 

ITABIRITO  265 490 

OURO BRANCO  91 546 

OURO PRETO  3526 3574 

PIUMHI  1230 1728 

PONTE NOVA  1963 2655 

REITORIA  3251 2575 

RIBEIRÃO DAS NEVES  939 2363 

SABARÁ   316 

SANTA LUZIA  213 483 

SÃO JOÃO EVANGELISTA  9711 9517 

Fonte: IFMG - Sistema Ticket Car  
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Consumo de combustível (Diesel - L) 

Unidade 
Série Histórica 

2023 2024 2025 

ARCOS    

BAMBUÍ  11652 13088 

BETIM  15  

CONGONHAS  3  

CONSELHEIRO LAFAIETE   174 

FORMIGA  1297 1097 

GOVERNADOR VALADARES  919 536 

IBIRITÉ    

IPATINGA  1904 1877 

ITABIRITO    

OURO BRANCO  443 456 

OURO PRETO  4589 7998 

PIUMHI    

PONTE NOVA  622 250 

REITORIA  1157 3380 

RIBEIRÃO DAS NEVES  3719 3588 

SABARÁ   44 

SANTA LUZIA    

SÃO JOÃO EVANGELISTA  14040 18851 

Fonte: IFMG - Sistema Ticket Car​
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Avaliação dos espaços físicos 
Unidade Área do Terreno (m²) Área Construída (m²) Taxa de Ocupação 

ARCOS 18.725,69 4.174,36 0,22 

BAMBUÍ 3.430.000 73.746,78 0,02 

BETIM 36.000 4.500 0,13 

CONGONHAS 43.000 17.000 0,40 

CONSELHEIRO LAFAIETE 21.329,50 3.753,75 0,18 

FORMIGA 17.344,22 7.994,82 0,46 

GOVERNADOR VALADARES 120.000 7.000 0,06 

IBIRITÉ 65.022,04 7.051,90 0,11 

IPATINGA 22.170,42 6.186 0,28 

ITABIRITO 8.656,70 3.694,10 0,43 

OURO BRANCO 8.388,40 6.247,05 0,74 

OURO PRETO 291.192 29.807,69 0,10 

PIUMHI 26.969,82 4.913,65 0,18 

PONTE NOVA 20.000 4.580,81 0,23 

REITORIA 987 3089,12 3,13 

RIBEIRÃO DAS NEVES 56.583,89 18.000 0,32 

SABARÁ 54.562,80 8.578,70 0,16 

SANTA LUZIA 20.000 5.886,61 0,29 

SÃO JOÃO EVANGELISTA 3.030.000 41.116 0,01 

Fonte: IFMG 
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